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Artigos dentários - ° 2 S " n S S . 
caia Importador« d» Cahen Irmlloi, riu Wrelta, 
a. 16-B, cafxa do correio, 4"-fi. Paa'o Jóia*. ro-
•ocfaa, optica, íiiroltiirai o fsrramantan. Atacado o 
vaiale. 

Cultura dos campos 'd 
Oi ara. fazon-

" doiro* quo de-
„.jrcin adquirir UU) volumo iln oxosllonta livro 
lo dr. Anais Brasil dovn.lo remottcr-nos p«lo cor-
»elo, cm carta registrada, a quantia do 3$. Ka-
•epçRo dos asaignantos, quo o roceberfto como 
prumio, livro do j>ortc. 

PORTUGAL 
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rral da rorlia o ad i ado — Itua ('.o Harrnmcn^ 
Lapa, 02 — LIS WH. 

a. esse «ponto do universo, oncle n mão 

lio "r.raSKr .pateaM havOr-ea ' n smnaê f 

1 M i a do Bio de Janeiro 
£ ' , ao meamo tetnpo, buUia, colloc-

{(lo do bah^a , nrebipelago, pequeno 

' luar moditorranoo. Para flrmar-lho a 

primazia, bastara a aua afortunada si-

tuação geograpliioa na parta contrai 

da Amorica do Sul, A meio caminho 

•ntro a Europa, a í nd ia o a Oceania, 

—situação tão fnvoravel & navogação 

e ao commeroio qua fóra miuttjr, d iz 

Robert Sonthey, todo o mondo civilt-

l ado ae barbariaasao de DOTO para o 

Bio de Janeiro deixar de aer nma das 

maia importantes posições do globo. 

A essa grande rantagom da bnbia 

fluminense, acoroscem a ano vastidão, 

segurança, profundidade do ancora-

douro, movimento do embarcações, 

inoxgottavol abuudanoia de procioNas 

aspeeios do peixes, e, principalmonte, 

• diversidade o formosura dos panora-

mas aprosontados por suas ilhas, un* 

suada», promontorios, montanhas e 

vnrzeas marginaes, vosiidas da rlqnis-

sima vegetação. 

I I a quatro soculos quo a visitita 

eonatantomonte numerosos viajantes, 

naturalista», oxplorndoro.s, negociantes, 

a, todos, som nma voz discordante« 

proclamam-na magnifica, portentosa, 

motivo do orgulho para o paiz quo a 

possuo. 

Augusto Fausto do Souza, na obra 

A llahia do llio de Janeiro, sua historia 

e dctcripçtlo de sim* rújuc:ai>, colligiti 

centenas do exoorptos daa homonngons 

prestadas por naoionnoa e oxtrangeiros 

ao «p&n 

IraMKr 

em reunir maior numero do bellezasi 

accnqrtilando nello tudo qnanto possa 

encantar os olhos e arrebatar o espi-

rito.» 

* Entre 03 nomo» quo alli f iguram, 

notam-se os do celebridades univar-

laos, qnaoa Bougainville, Jacquos Ara-

go, Cook, Damon t d'ürvil le, Gar iba ld i , 

Malte-Brnn, Ferdinand Denis, o prin-

cipe Maximiliano do Nouvried e Carlo o 

Darwin quo habitou Botafogo ein 

»883. 

Elevam todos ontlmsiasHcoi liymnos 

& bailia do R io de Janeiro, declaran-

do^* uma das maravilhas da n a t u r a » " 

anperior da mais famosas, como ogol-

pUo napolitano, • Rospboro, as mar-

gens do Rheno, o» lagos da Suissa o 

da Escossia, as praias do • MtJitar-

raneo. 

Exclamam alguns quo viram nolla n 

mais encantadora paysagom da tona , 

a que mais eiiohe a alma de deliciosas 

senaaçõo»; confessam-so ontros impo-

tentes para dflícirovor o quo expori-

( mentaiaju anto as f intas dotluinbran-

'*" tes a as' fofçõo3*do espectáculo pre-

senciado-, afflrmam ontros kavar cou« 

cebido, nüo pasmo, porahte tamanha 

* magnificência, e sim uma exaltação ro-

ltgiosa, um santo rospeito para cum a 

infinita grandeza do Croador, compa-

rada ao nnda <la creotnra humana; toe-

tcmuuham outros qua alii so rentiom 

as fôrmas felizes do Fnivorao, as pos-

aiveis combinaçõoa do pittoresco, tndo 

qnanto a pkantasia dos artistas tem 

sonhado de magico o seductor; opi-

nam ontros qna marca ópooa nnma 

existoncia a primoira entrada nossa 

bahia, qne não pitfls sor imaginada 

por quem não a viu, parecendo fabu-

losa aos mesmos quo a estão admi-

rando. . 

E', na realidade, nm prodígio de 

lindeza, quer observada no sen con« 

jnnoto maj/os'oso, qnof em insignifi-

cantes particulavidr.des. 

D o Alto do Corcovado, nm dos mor-

ros qne a dominam, descortina-so pa-

norama surprehendente, único. 

Avistam ho na duas cidades frontei-

rna, edificadas na« marrons,—Rio de 

Janeiro e Nictheroy. No centro, gra-

oiosa mult idão de illias,—cita« isola-

das e der.ertas, equellaa em grupo e 

povoadas, muras pedras escalavradas 

aqui, adiante reçnmantes de verdura. 

Entre na ilhas, centenas de navios no 

fundo, aaa ampliiltleati*, eircamdanito 

« enorme bania, as eollinas cobertas 

de mettas; alt'm— as fortalezas, o mar 

alto, novas ilha«, situadas fóra da barra, 

bori-ont« infinito, emtim, a confinar 

no firmamento, que corôa tndo, qnaa i 

sempre guarneci d> de sereno • pnria* 

aiaao axnl 

Rapalham as aguas mansas phantaa-

Hea aaMora de altos rochedos, flores-

taa. eaaaa, mastros, templo*. 

A forma geral da bahia do Rio de 

Janeiro,—tr iaagalo da lados irragak" 

cos o fiei tos de luz, no nascimento e 

occaao do sol, imprevistas o eeplcndi-

daa gradacõea de côrea, desde o doi-

rado offusoante atá o axnl ferrete, pae. 

saúdo por viviesimo carmin. 

A partir da entrada da barra atô os 

cacs daa dnaa cidados, ha nma auo' 

oosbão de aooidentefl natnrnas, diapon. 

toa da geito a formarem formidável o 

completo ayatema da defeza, orgauisa-

do polo Creador. 

liesgnarda a oosta, em considoravol 

oxtousão, para o norto e sul, compa-

cta cortina ou maralha do serranias, 

fondida apenas do ligoira abortura, A 

similhança de nm portico, em cada 

lado de cujos humbraes empinnm-so 

elevados montes, de fôrma singular, o 

Fico do .Santa Cruz o o FAo do Assu-

oar. Bem oa dois coloames atalaias, 

on porteiros, não an porooboria o in-

terstício quo dá ingtosso. Distin-

guem ae de longo, servindo do guia. 

A' osquerdn da entrada, extraordi-

nária disposição de montanha» npro-

senta a figura exacta do um desme-

dido vnlto humano, suspenso sobro as 

ondas, deitado de costas. Appellidame 

. no o Oigaute de redra o u o Gignnf 

que dorme. Descobrom-lho traços do 

perfil barbonioo. 

Ma extrema da bahia, alça-se a serra 

dos Órgãos, aasirn designada porque 

os seus picoB lembram os tubos densa 

inutrumonto. Hão alguns recortados 

como rondas, oa esguios como estylo-

tes. Uui dellos chama-so com justeza 

—o Garra/ao ; outro—a Cabrça de Nc• 

gro. Dostaca-so o qno aponta o c6u> 

á similhança do nm dedo. E' o W o 

de Deus. 

Afkoki o Cei.so 

F.steve, anto-hontnm, A noito, cm 

conforoncia com o sr. ministro da 

Guerra o sou sooretano, coronel Gre-

gorio Thnnmaturgo do Azovodo. 

O ooronol Thaumaturgo, parcce, pe-

diu domi&são do cargo, por não ter 

merocido a approvação do mareuiial 

Mallet uma proposta do admÍHSão ú 

matricula r.a Escola do F.oalongo. 

Folo quo diz O PaU, o sr. ministro 

da Gnorra está rosolvido a aocoitar o 

podido do domissáo. 

E í l í o oTe^no* p fe í imo sabbSdo ' n 
grande loteria da capital federal, dc 
dazmtoH conto». 

O sr. Ju l io Aqtnnes do Abreo, ngen-
to gorM, está oom o palplto'do dis-
tribnir a bolada aos sons fregnozes. 

Não sn einueçam, pois, do habilitar-
se, emqnanto hn bilhetes d venda A rua 
Direita, .''>9, e é m a do Thesonro, 5. 

Custodio de Mello 
O vico-almirante Marques Gu iu ia» 

- - ^ á í T n . rães, presidonto do couhj jihir-. 
vestigação a quo Jo ^ maiÍ j lÃo rospon 

lusell 
riJM 

dor o coutra-almirant«*'Custodio José 
do Mollo, não"' iRo i i o dia em quo se 
deW reunir o mesmo conHolho, tendo 
anto-hontem coiiferenciudo a esse res 
peito com o contra-almiranto Finto da 
Luz, ministro da Marinha, 

Nossa entrevista, o vice-almiranto 
Marquea Guimarães dcejju-ou no sr. 
niinintro da ^üir luhj i sor ponosa a r.)-
uryão do cooeiího na ilha da» Co-
bras, indicando a sala do conselho 
naval para funccionar o rolerido con-
solho. . 

Assim, 6 provável quo a primoira 
reunião do oonselho so offoctúo na al-
ludid» sala, hoje ou quarta-feira pró-
xima, dias em quo não ha sessão do 
ooiLOlho naval. 

Partiu liontem no nocturno p iua o 
l í io o alli embarcará no CordUlr.c. nra 
destino á Europa, o nosso distincln 
correligionário o illnntro clinico om 
Uberaba, dr. João Teixeira Alvare i . 

Dosojainos lho fcíTz viauem. 

Os v inhos p o r t l i g ue z cs 

Hobro a qaostão doa vinhos portu-
giiozea, lia mezc» condomnadoa oo 
Rio de Janoiro, escrcvea o iIlustre 
cliimioo, dr. Ferreira da Silvo, um 
opuocnlo intitulado Ainda a 7uratão des 
rínhoi pnrtuguízes txippotloa talirylados. 

Dopoia de aprociar as provas qna 
as t6m aproseutado om contrurlo, o Jfe 
discutir o» mothodos postos em pra-
tica no Rio, concluo qno—oa vinhos 
portnguezori condemnados om 1000 
como nddieloiiados do aoido «alicyllco, 
não o oram, da facto. 

Os ensaios feitos nos lahoratorios 
ofllciaes portugnezes, dependente» da 
dirocção gorai da Agricultura, oonlir-
mam que ulgans vinhos naturaes 
de Fortugal dão, som terem aido ad-
dicionadon do acido snlioylico, a roai'. 
ção fairoa dosso acido, isto í , a colo-
ração violota, sendo por isso que fu-
ram oonsidorados como »alicylados 
nlguns vinhos dalli remottidoa para o 
Rio. 

Alguns vinhos de Torres Vcdraa, 
estudadoa nosso.> laboratórios, são no-
táveis aob este ponto do vista, o dão 
a reacção com mais intensidado do 
qno os vinhos do norto, pois quo n 
rovelau» com o emprogo do DO couti-
metros cúbicos da viuho apenas. 

Todos estos factos, portanto, tOm 
dc ser tomados em l inha do conta, 
na apreciação doa vinhos naturr.os 
portugiiozes. 

—A importante casa inglcza expor-
tadora do vinho do Forio, Alackenzio 
Driscoll & C., fez, om Londro.i, um 
leilão do 1101 pipas, meias o 210 
quartos com vinho do Porto. 

Os preços mais baixos obtidos fo-
ram do 10 libras o meia por pipa o 
os mais altos de 52 libra». 

Consta quo vai haver brovomente 
om Londres outro leilão do vinhos do 
Porto das importantes casas dos srs. 
Guimarães & C. o Muthins Fouciheoid 
& C. 

—Km Villa Real, o comiuorcio do 
vinhos está hastitnto arruinado. 

O* preços tém variado, sundo a mí-
dia do L'2ÍOü;j l í i s a pipa, moeda por-
tuguozti. As cumpras tCm sido i-val-
tailas. 

—Do vários controi vinícolas do Mi-
nho, as noticias são desoladoras. 

As adegHH estão choias, não oppa-
rocem oompradoros o todos os jornuos 
lucaos clamam por quo so acuda do 
prompto á pavorosa « riso. 

Congresso da 
Rc»li»ou-so hontom a sessão Bolonwf'1"? uiaia, í m ^ f t u 1 

na da installação do Congresso, sob a 
presideucia da mesa do Sanado. 

A' 1 hora, precisamente, chegava o 
sr. consollieiro Rodriguos Alves, pre-
sidente do Kstado, acompanhado do 
•eu ajudante de ordens, capitão Jay-
me Marcondes. 

Estiveram presentes os srs. senado-
res, deputado», secretários do Kstado, 
ofticial de gabinote da presiduiiciu, 
presidente o ministros do Tribunnl de 
Just iça, estudo maior da Brigada Po-
li, iul, .os cônsules ila França, Portu-
gal e * Nc • te Amovi'';), Inspector ge-
rnl 1.0 ensino, auntoi .dados polieiaes, 
offioial de gabinete do secretnrio do 
Interior, rntudo maior da .".V1 bri ;ada 
dn Guarda Nacional, fnnccionavio» da 
Iiepartiçao Sanitária, os reproicnt in-
tea do Èttadii, C.rrtio, VUlri o desia 
folha, odvogailos o grande nnmoro de 
pessoas. 

Aberta a sessão, o sr. 1." «eerotario 
procedeu á leitura da mensagem pre-
sidencial. 

Após a loitnra da mensagem, foi eu 
cerrada a aes-ôo. 

A sala eui que se realUou a sessão 
eatnva adrtrnada com bandeiras de to-
das as nações e muitas flõres. 

Em fronte »0 edificio estuve postada 
uma ala da infan.aria do corpo dn 
bombeiros, »ob o commando do capi-
tão Gama, qne prestou aa continências 
do eatylo á chegada e aahida do sr. 
presidenta. 

O carro presidencial ara acompa-
nhado por nma gnarda de honra de 
12 praça» do eorpo de cavallaria. 

J 0 B H A E 8 E J O R N A L I S T A S 
X X X V I 

4Jit:in(<> c u k ( u i t m j o r n . I 

O Almanich 11 uhttlc ^iiiulicva, hu 
poucos anuo», uma rolaijfiõ resdniida 
«{as ilfsi>esus do nm J o m n l om Furis, 
as qnaes uscijndtm por uiino a quan-
tia superior a uia mi lhão. Não d iz , 
.por. ni, o Almaiiach qual 6 n receita de 
um diário parisiense do gruriJo circu-
lação, como, por oxemplo, o Icl.t Jviir-
nal, quo 6 it folha du maior picagem 
do muudo iuteiro. j j r * ' * ' 

O» milhões quo despendem os diá-
rios pariuieusus to íwí i i a entrar, itu-
piicudus Ojf tííplicadoü, o u sons co-
i r u s . ^ jornal ú alli, antes do tudo, 
i u t emproou mercantil, tpio sabe im-
pòr ao publi. o o sou p.ú.íticío, prot-Orj 
rnndo auferir dello a maior how.aurdm 
lucro. O espaço do uma l inha e u í n i i 
primeira pagina do jornal do f raude 
cirouiução valo algumas coiiten!iii do 
fraucos; ou imnuncios na quar t i pagi-
na sag cobrados n peso de ouro, bom 
oorno os pOquenoH adnjileta ua pri-
meira ou 11a segunda; por ahi fácil-
monto r;o adivinhará quanto do rce i-
ta urrocada annualmccto uni diário pn-
risienno,—o bastanto para fazer faço ás 
auns extrnordinarias dosperas o ouri-
quccor om pouco tempo seus proprio-
tarios. - > 

Não 6 meu fnt-.ilto estabotasor itm 
confroiA) entro n nossa 13 a iinpronsa 
do Paris, da qual n do S. Fnulu está 
tão afa:itnd%*fíoruo uniu candeia do ! 
azeito de -Uma lâmpada do luz elo-

^ u m o l h o r diário do S. Paulo estA 
loiigo do despender a metade do que 
g.tsia, por ox-jr.iplo, o J'< /it .h 'rnat, ou 
u 7'V'/ÍÍi ", o ila mesma Mrrna só talve:: 
em lins dosto-eccnlo ó «fue ennsoguir» 
um jjorual panlieta a (irarem de qual-
quer diari > JftuMenso. 

' 1, p^réiii, como, íòr, o facto6 que, 
Impron.ia paulUtu, 
a do Riasil , ú uuia 

j m p . ^ n a t o ^ e respoita\oÍE do 
pafz. * w 

Da doz aniios^» esta parto, taaf cila 
tomado conaideravel in-jri.nWnta,' U69-
uavulvendo o quanto possivol neu. ser-
viço do informações o mi HriraaJo dia 
]»ara dia a installação do »nas uffieinns, 
na» quiies já funcoionam duas maolii- ' 
nus dnplas rotativas de ?dírinoni, 

Não lia muito tempo ainda, os nos 

Jornal. Difficil, porlni, 6 suatental-os, 
porqaa Bara isto i indispensável quo 
uaja, paio M B o s , contrabalanço entre 
a recaiU a n despeoa. 

Um jornal novo precisa, antos de tu-
do, conquistar aa aympatliias do pu-
ulieo, oa por saa feição intolloctual, 
o«i por aaa feitura material ou, algu-
mas vezes, aimpleaiMinte por soa ti-
tulo. r .mquanto o não fizer, não terA 
nem assignantes, nem annunciantes, 
nem vonda avulsa e, em taes condi-
ções, faltando-lha os necessários moios 
do vida, • suecumbe fatalmouto, mais 
dia monos dia, embora o sustento al-
guma euiprozo rica, cujos sacrifícios 
pecuniários têm sempro um limito. 

Quanto custa um jornol ? 
Pondo-ao de parto a installação do 

osciiptorio o das offieinas, com a qnal 
não se dospendem muito menos do 
com contos do réis, tem o jornal di-
versas verba* de dctpe .a para a ro 
dacçáo, composição, impressão a dis-
tribuição da folha. 

Um diário imprsfino ota macblnn» 
rotativas, com nina tiragem do dozo 
mil exemplares, guela muusalmcnto 
quantia superior a vinto contos do 
réis. 

A sr-gninto tabeliã darA uma 
da3 despesas de nui jornal : 

idéa 

Rodacç.lo.. . , , , , . 4:ÔW»$ 
Rep-jjriftgcra.. . . . . . 
lleviaAo 70't 
Admin mr içîlo 
TyíiOirrapliJ.i 
liujireisfto, coinirth'.'nden-

do papel, t:n.tt o com-
bti Btivol 

Roracsi» «• c r . t r , , . . 1:200$ 
C o t, iUbminação e impos-

tos . . . 1:800$ 

24:T0( $ 

Em S. Paulo lia diários qno Bien-
snlmonto gastam muito mais; o ou-
tros, ao contrario, quo não cho^utu a 
gastar matado. 

^ F. P. 

Por ser bojo dia do eleição foderr,!, 
não funcciouarA o Forem. 

Não se ontende com o sr. Francis-
co Garcia, romessixta do I> ar o Ofji-
dal, a noticia quo publicámos liontem 
a respeito do Francisco "Garoia, en-
volvido num conllicto na 1'outo I'u-
quona. 

D E U M F C E M A M Y S T I C O 

Minh alma, ú noite, vai, livro do todo o laço 
Quo a prende A terra e lhe sulloca o surto e o grito, 
liu.icar a tua, qno jA a espera pelo ospaço, 

Sob as ostrellas do iulinito. 

Soltas em cima, a sós, livre», purae essências 
Quo animam, cada urna A sua, daas vidas, 
Rovchim ambas, uma á outra, nB confidencias 

E as amRrgurua escondidas. 

O amor qno ns prendo á grande, o elo que as uno 6 estreito ; 
Sob o festão rogai dos astros, quo as perfuma, 
Jnntam-80 t into, identificam-se do gaito 

Qno não parecem mui , do quo uma. 

E oil-as, numa só aura astral, vagando a esmo ; 
Quem ns vir desse modo, entre as rstrellus, ba-ds 
huppor quo foram animadas pido mesmo 

Eaço da mesmu astrulidado. 

Emtanto, ha goute vil qno lhes inveja as galas, 
Geuto qne lodo só no coração encerra, 
Quo abro entro os duas paru, nos poucos, separal-tis, 

Distancias Ínfimas do terru. 

Que raivo o mundo, quo a vileza invejas bare : 
Nosfus almas, no amor quo ns divinisa o anima. 
Espalmam a/as o se vão, num vóo suavo, 

Juntar no m&srno beijo cm cima; 

E om cima,—cor.io, azas aborbis, duas garças 
Vão rompendo do azul a infinita corrunte, 
Entre as luzes quo estão pelo universo esparsa». 

Hão-de voar eternamente. 

Jui . lo CrSAIl da Fii.va 

â c g r e s s ã o 

Ao nosso conhecimento trouxeram 
hontom o acf-ninto : 

Nas runs Alegria, Campos Salles o 
Prudente do Mornos, JJrnz, existem 
vários depósitos do casas commerciacB 
doi;ta capital. Aoontoca quo OH carros 
da S. 1'aulo Railway Compan;/, quo tra-

zem mercadoria» para esses depósitos, 
fieani, quasi sempre, encostados a um 
Desvio tia llnlia mais ile 2t horas, im-
pedindo completamento o transito nes 
-us ruas. Devido a isso, deu-se lion-
tem nossa logar o facto quo passamos 
n nnrrnr > 

O sr. João Pereira do Castro quo j 
ao achava, ús H liuias da noito, na rua i 

| Campos Salles, pretondendo passar 
; para p. rua iJomingos Paiva, tovo 
1 cOHsida-lo do margear os ic(i',ons o os ! 
I nrmazons dos si-h. Wilson, fjons C. ! 

0 d r a s n a " E l e c t r a » 

OliPLW 1'Ciíi.ICA 

\ S p r o V i «I « II <; I si s 

Devido no innn tempo, deixou do 
inaugurar-so hontom, nas Jlon'un'a-
Iltismx, a kormoso cm bouoficio da . 
Eiga contra a Tufcorcnloso. Chegando ao ult imo do i carros foi in-

I terrompido por 11111 ompregado dos »rs. 

I'allcce 1 autc-hor.tcm, om Kofia, o cx-
priuiuiro ministro búlgaro, sr. S!.oi-
iuir. 

As andienriii» ilo dr. Meirollos Kois, 
juiz da 3.a varo, do uinanliá em iteaiitn, 
no realisarão áu 1» heras da manhã, 
-visto ostnf esnv^uiz impedido com o 
serviço do J a ry no correuto moz. 

I Antonio Mi;;uel C„ quo também t 
! aUi nur deposito. 
i Esso empregado n paramento o où 
I vortin do quo não podia* passar por 
I alli o quiz obrigal-o a po i l i rp .r lão por 
ta! procedimento. 

j O sr. Cas'1-o, por mais quo explicas 
I se não ter outro caminho a pe 
visto estarem as mas interrompidas, 

L
B i i / Xo-
du 

Ronlisicsa ho :o o segninto: 
louças, porcelliinas, armarinho 

otc, á rua do Coumen io , 21, no melo-
dia, pulo ar. C h a ^ ^ I . e a l , 

Notas falsas. ! 

Devidamente esSoltado, chegou hon-
tem á noito do l^fdregulho o foi reco-
lhido ao xadrez da Contrai, Gui lherme 
Alves Teixeira, atscusn-lo do crimo de 
passagem tio nota» falsas. 

Forimontos. 
FiaucisBo Itam 

r.-is du tardo, uj 
tevo com- ^Taitiii 
rao», rofíidíHito á 
Patria, ft-riu-o col 
verbos dedos da 1 

O ofíousor foi 
dicado. 

Ileal isit-se hojé ' 
fades fedoraos, 
da duas vagai 
ca*la uma dos 5,' 

liontem, As 1 ho-
nr.ia discussão que 
Heuriqno »lo Mo-

rua Volnntarioa du 
t nma facada cm di-
So roquenl». 
oso e o fori lo mo-

ram aggredindo-so mutuamente. 
Fura (pio so não riqirodnzani seenaß 

identical, ti necessário quo a »K. J'a"lo 
liailway providencio no sentido do 
evitar a interrupção do transito nos-
sas runa. 

boja, 

l f ü U 

i l e i ção do depu-
ra o preenchimento 
l." distrioto o do 

São candidato^j l^fCommiasão Con-
trai, u porisdo difreio nor eloitos, os 
srs. coio-iei ^vt-uanÀ Preste.i e An-
toiiio Moreira du pulo 1." dis-
trii-to; dr. Lu iz polo õ.°, o dr 
Antonio Fitinciaco- tli 
polo «.". * 

As exéquias da prinoozn d. Janun-

ria dc liragnnçn, condessa <le Áquila, 

1 oalisaram-no cm Nice, a 15 do passa-

do, tendo sido o corpo encommenda-

do por monsonhor Chapou. 

O eorpo ficou depositado na Capella 

do cousistorio, afim do ser transpor-

tado para Parisi. 

As ridículas maniftstrr,õei aitt-clrri-

caej promovidas anto-hontem nosta < a-

pilal por nm grupo do nrruncoiros,— 

quo apedrejou um convento, a protex-

to do provar a sua solidariedade com 

Perez ílHldóz, auctor da Electra,—cau-

saram possima impressão no ospirito 

pnblii o, conhecidos corno são os sonti-

no- mentos religiosos da no.->sa população. 

E, na verdade, taes iiianife laçSn não 

tinham entro nós nenhuma razão de 

| ser, c, a cíio terem cilas sido dictadas 

! ror moro espirito da imitação, outro 

| motivo não vemos quo as justifique. 

Não deixará de pensar connosco todo 

j aquelle quo possuo dous dedos do bom 

I senso, um poucochinho do critério, 

rcòrrr-r" ! 'N"'° e , 'r ' l remoo, afdrmando não so 

scouas mais 

hora ado-

oscolhida poios 

»rs, nnli-rle icaei para as sua» mrmi/es-

fc/;ò 1 A pe irada. Mais cèdo fosso, o, 

corto, não ficariam impnnes as sna» 

façanhas. 

A policia resolveu adoptar mod id i s 

cxlremas psra evitar )iorturbaçõos da 

j oí dom publica. A sua primeira provi-

j doa ia foi prohibir a representação 

da K c a. annuuciada para hontam 

j A esso respeito, o sr. chof-3 do po-

I licia baixou logo oüdo ao dr. Saraiva 

Júnior, 2." do l .ga lo auxiliar, a so-

guiato 

terem dado ante-honto 

não oonsegiiiu moderar o homem que gravos a lamenfar devido á 

tanto o insultou quo, afinal, termino- 1 antada da madrugada, osco 

O dr. ebofo de policia jA não i a 

achava ua Repartição. 

All i chegando, o sr. Benjamim Mo-

ta foi introduzido na »ala da 1* dele-

gacia, onde o esporava o dr. Antonie 

da Godoy, 1» delegado, qno com ollo 

conversou longamente, avisando-o, em 

nouio do (ir. Oliveira Ribeiro, do quo 

a policia estava disposta a agir oner-

gicamento afim de evitar que u ordem 

fosso alterada por motivo das mani-

festações anti-cloricaes de quo, segan-

do constava, uquelle jornalista era 

promotor, e pedindo-lhe quo obstassa 

á rcalisução das mesmas, 

0 sr. Benjamin Mota respondeu-

lho quo estava r,o sou papol do pro-

pagandista das idóas Iiboraes, profes-

sadas o defendidas n ' ^ Lanterna, mag 

quo. como so tratava do um podido 

attencioso, não podia deixar do atten-

dul-o. 

Km seguida, o sr. Benjamin Mota 

deixou a Repartição Central. 

Ponco antes de nma Irora da tarde 
* 

compareceu na policia o advogado dr. 

J *ão Gogl iano e requeron ao dr. An-

tonio do Godoy, 1." delegado, corpo 

de delicto nas paredes extornas o ja« 

ncltas do 

M o n t e i r o <!<• S . I t c n l u 

apedrejado liontem pela madrugada 

por um grupo do exaltados, conforme 

noticiámos. 

A auctoridndo deferia o requerimen-

to, nomeando peritos para tal exame 

os sr». Bonedicto do Toledo o João 

Evangelista de Souza, que, om sua 

companhia, so dirigiram momentos de-

pois pura o mosteiro de S. ISonto. 

Do exumo oxteruo a quo procedo-

iam. verificaram terem .sido partidos 

ns vidros do diversas junullus dus quo 

deitam par» o largo do S. Bouto, a 

pequenos ontragos na parede. 

1 as.-anilo depois ao interior do mos . 

teiro, foram nlii recebidos polo respe-

ctivo abbade e polo dr. Canto o Mol-

lo, que, como o dr. João Go^l iano, 6 

advogado da ordem de S. Bento. 

No interior do odiflcio nenhum es-

trago notaram os poritos quo se re-

tiraram, acompanhado! do dr. I o do-

logado o do escrivão Lic in io Pontos. 

Os poritoa dovem apro^on'ar hoje o 

sou laudo. 

A 's 3 l [ i do tarde, esfcevo no mos-

teiro do S. Bonto o capitão Arthur 

Osorio, ajudante do ordens do dr. Oli-

veira Ribeiro, quo fóra dar parte A 

abbadia daquello convi-nto das provi-

dencias tomadas pela policia para ga-

rantir a sua trar.qnillidade. 

P r o v i » ! ' t t t-las ] io l l (> ino4 

O dr. chefe do policia cncairogoa 

do policiamento da oidade, durante a 

noito de hontem, o dr. ï-'araiva J u-

nior, 2 o delegado auxiliar, quo foi 

nesse serviço auxiliado pelo major 

Josó Bonto, inspector dn segurança 

A extensão das vins férrea» qno ser- , , ., , . 
vom este Estado é .1« 3.*47 kilo.ne- desta noito o apedrejamento 
tros, qne as-im a» distr ibuem: Mo-| , ! o Convento do S. Bento a ropresen-
cyana 1 102, Faalint-i 1 i)S2, União, 8 >• • tar•'/> .lo dram* F.' Ira, no theatro 
r.xabana e Ituana l.*,03 Central S | .-„ * .,„.,„, f c o m o m 0 ( l i j f t d a o r ( t e m 

Paulo a Queluz; 2(1», S. Fanlu Hnilway , 
1.17, H. Paulo.Matto-Groxío ol , lira- I l " l b l , c f t 0 P « n «»»lar conlliotos que 
ganti.ia 52, Ilumal-férreo Campineiro obriguem a policia n proceder com a 
lõ. Aranquara -la o Itatibon o .1 ki-
1 .metros. 

i publica, o tevo ao son dispfir nm pi-

l ' o r t n i ' i a I queto de 30 praças do corpo de ca-

«Tmdo sorvi.Io .le protesto para ns J vallaria, commanda las polo tilíerca 

l.o 
•, c 

Araujo Cintra, 

A podido do diverl 
t innar i abei ta, imjo j 
osiçüo i l ' i fein i/» " 

Fi-' 

fnmiliiiN, con-
mauliA, a ex-

•isto. 

^ M e n i a l í r e n s i i f f c a . p 

. JÚcobunyj-, a Mtfixcgem enviada hon-

tem no CoRg/espo Estado pelo 

sr. couselhoiro Ito I r i s es Alves, na 

qual, arsign.tl.ula a inrpo.tnuciu ex* o-

_ I pcionai da presente legislatura, \i to 

SA NT AXÎTA 

Km virtrlde da portaria do dr. cl:0-
fo do polioiu, quo i ublicamos em ou-
tro logar do 'a folha, não so rep !sen-

! ton hont'-rn o draina E ' • '»• 1, que foi 
Ihubs i lu ido pjûas peçis Chaim • iter 
I ijiuix OfJ,' " Apar 
I Comó 
j ferira só 

latia a representai-

oliri 

nece .aria energia, vos rc*:'t,mmor.do 

ínç-.os sn pender a representação de 

'al tlroma até ulterior deliberação da 

Policin.—O dicfo t'e poliria, Pt lro A. 

dr ù ierirn Iii • 'ro. • 

O dr. Saraiva Junior não so demn-

Benedicto Manoel Pedroso. 

O dr. Saraiva Jun ior assistiu ao es-

pectáculo do Sanl'Atina e dopois ron-

dou a'é hora avançada da madrugada, 

nada tf-ndo occortido de anormal. 

— Afim do prevenir qualquer acon" 

'ocinisnto desagradável, o dr. ohefe do 

pt.licia mandou guardar por praças de 

* cavallaria o Eyceu do Sagrado Coração 

dn .fe -ns, o mosteiro do S. lJcnto o as 

; egrttjns de S. Gonçalo, dos bemedios 

o tio Santo Antonio, c.fa ein virtudo 

rou t'111 dar execução áquolla detornii- , l a l " ' l i do do sr. Martins Ferreira, 

nação do t;r. chefe dn policia, ,i , .n„ i procurador dn ordem, 

fazendo sc-iento a empresa do S t w I — " Albuquorquo Pinheiro, de-

t'An-ia, qne a obedocou proniptamente ; legado da 1." circums ripção, mandou 

o tratou do substituir o programma | tambom guardar durante a noite, por 

n probibição da policia no re l , j0 espectaeulo. * 1 seoretns, «s cgrejus do Coração da 

aauto ao 1 spurtaculo du hon-
t -ro, ser i hojo 
ção d o Eirit a. 

e.-p::' t . u r r . o t o v f e h t o 

Mais tarde eram nffixados A 

do S'tnf A- na e do ('af, 1,• arai 

taz 

po rta 

.'/ «ar- . 

Holmer, q'to J1 ó bastante conhecida 
. — . . . y — i--- ; ,ío p n h i i N pii i l i tano, derã hoj.*, no 

licial, o pensame.it • gèral d » gov no [ pnviloiio lc-.anta*lo na rua Piratininga, 

' rei ativamente A erga::is»ção 0a f o r ç a esqnin» do lnrgo do Rrax, um variai 
pei tacnlo, ' *'i beneficio da Caixa dt 
ccorros do Corpo de Bonabairos. re-
ntemento or-a .ísitfa p t- i ' o f f i e i aes 

publica o do p"der judiciário, o es-

i le 
Jn m'. ' publica, a-sim corno tia insfrneção pu 

bliia, quer superior,*!fier secundaria 

dos iutet-ossos 

Está nesta capital, tendo noa dado 
o prazer de »aa visita, o sr. Achillea 
Lai te doa Santo«, gaarda-livros da 
t um Leito A Ben toe, da praça da San-
toa. 

so*i tiiarios da luauhá. não »ahiam At 
»egundaa-feiras e os redactores proen-
ravnm qualquer pretexto para não pu-
blicar o jornal; bojt1, elles são raalnien 
te diários e durante toilo o unno con-
servam as officinal fei-haibis apenas ni* 
Natal o na Sexta-feira da 1 aixão. 

Nfo ha ainda qnftizo anno», o qna- | 
si que não havia se; viço telegraphico I 
na imprensa paolista, pois tis jornaes 
eram foit'.s então com o anxilfo das : tu lo da ordem, tiauqnillidlida e aa 
fo'has do Itio, notadamente 
do 1'oniwr< io, qne ain<la hojo a teson-
ra dos nosstts noticiaristi.s retallis to loa 
os dia a. AetoalMente, com excepção <la j 1 " 9 r P " " ' « » " . Interesses agrico-
uma on do outra, as folha» paulistas ia», da immigraçAo e Colonisa, i i , do 
t^m correspondentes espe.-iacs e des-
pendera men*almente não pe^inena 
qnint ia com o serviço teloerrapliico. 

Ho j f , jn não é com a raT.ma Ueili-
dade de qninse anno» alraz que ne lo-
gra frindar e snste&tar nm diário; a 
capital reclama nma imprensa á altura 
do »eu iideantam-mto. 

A muitos, porém, tem parecido em-
presa fácil essa de atirar é pnblici la-
de nm jornal, poi» todo» os di 1» a im-
prensa noticia o apparecimento de n u 
collage novo. 

Ma» onde estão essa» folha» nova»? 
Alguma» ergneram Tóo» de agnia . ou-
tras bateram aa azas, nnm largo hana-
lo de vida; ontraa mal ensaiaram o» 
primeiras pasion, », ama a nma, eahi-
ram Ioda» ao primeiro aopro da adver 
aliada, 

Eatabeleeer officine» typographies» 
4 Ascii ; aaaie Iseil atada 4 eonlraeUr 

da 

No proximo sabbado. a distiucta 
í nctriz-can^ora sra. , Victorioa Crsaua, 
' rcnli.se um concerto no sahto da liü-

que !lia incumbe a revisão integral da , 

Conatitnição, passa o prosidoate -lo . R t ' SE l ' i ' O 

Estado a descrever, em rapida rt;. ! 

nha. a situação eoonr mica tio Estado. I A apreciada conipanliia eqne 

us necessitlatlos d» adminisllaç'.o pt 

I laria, do Santa Cocilia. da Consola-

ção e a ift 'olli das Ferdize -. 

As ontriis anctoridades, ao qne nos 

disseram, tarr.brm providt nciaram para 

qneda snspensa la peça de liojo até «e- ! f i Q 0 fo",em »»ar.lados os templo» si-

gnivla ordem. 0 espet tu nlo de bojo 

constais! das seguintes peças :-/,. A p f 1 

» I r » 'o a,alta- ila.gtvx o El 1 'Vimo . 

com &-tes diacres : 

or ordemdel dr. chefe de policia, 

credito re tl n ag.icoia, obras publi-

cas, navegação, finanças, etc. 

A exposiçáo, na parto administrati-

vo, é sóbria, portír.i, Infficiont^meoto 

elara para, do nm relance, avafi-irmos 

a situação geral tio Es»ado. Entretan-

to, ha nm ponto em qne a itentagim 

6 mono» exacta : referira * nos á parte 

affirmativa de qn»—«o regimen repu-

blicano catá radicado no paiz peia 

«»nc.ia wtkerOo d* quasi tot il idade dos 

brasileiros'. 

Radi'oio feia tdh'Mo t Isao, tenha 

pacieueia o sr. conselheiro Rodrigue» 

Ahe», i contra a natnmsa das con sa». 

Pela adhesko—rwrarte-ae nma planta, 

ma» n i o sa rnrmiza. 

M'MKTtmdo frU adlnét, rmo aise, ee-

rie eorreeta, siasaan ai 

daqnello br* so corpo, que tm,tos so:-
viç-'S taaa prestado a esta capital 

Certamente, niogii<-ni tie; c-iiá tio com-
parecer n* s'.i I*. ta ti-neib-ontc. 

Durante on intirvr.lloe, to-'&rft a ban-
da da Bri'-'ula . oliei-l. 

r " . i 

( P ' V f l f A P K A M A ' i l C l f o r t i 

No fim do corrente mez, dnve clte-
gar ao R io uma companhia dramáti-
ca, organizada e a I.i.sb.*a, e dirigida 
pt lo diatineto actor Christian» de K- u-
za, e tle que faz parte a Lueil ia Si-
aaõea. 

p » regre so da sua viagem a Paris 
e á Ra l i» , (.atiatiano de Souza trato 1 
de orgaui-ar a nove efimpanhl*«, cn-

^ r^arnente forma-la com artistas 
principies toeutros de Lisboa, e 
oó representará p.'ça» completa-

ila novas para o publico e escolhi-
das dentre as de m:\ior n*cree«*3 e 
eeaaOção noa aitimoa Ir mpos. 

No Rio, a companhia dará apenaa 
trinta eapnciaenloe. 

ue ori 
•pr j i-
d o / p 

>laa d 

tn dos n-s respectivos tlis* lotos. 

— O sr. Any.it , Pernande», que tem 

á rua tio P. Bento, 07, uma obra plás-

tica representando A C ia <> Chriitt, 

procurou n po l i t i i o pcdiu-ll,a provi-

tleneia*, t isto conrtar-llie ono alguns 

desordeiro» preíendiam nt ar a «ua 

exposição. 

O rj-.jor -losé Bent* h andou para 

alli diversos agentes de s rnrançe. 

— f> maji-ir Antr»nio Bapti»ta da T.qe, 

commendante do corpo de cavallaria, 

também e-teve, duranto a noite, em 

serviço de ronda. 

O i l r n u i t i a 1 ' l r r I r a • 

enja rcprestíiitaçuo provoo-.»u as medi-

da» polieiaes acim.» enn:iriisra*las,— 

cota o fiii)"nnfo*> de evitar desenlens, 

| —pareee, não será mais levado a scena 

apre«'utou um agente secreta e lhe ; n« s t » capital, por não o permittir a 

t.ansinittiu verbalmente o convite do policia. 

* ^ii'fl. —denyTM«.» 

Sen*1o informado o dr. chefe 

li, ia tie quo 

o r<- i i i f h i r i l ' t A I n n l c r n s i ) 

sr Benjamin Mota, figurava á testa 

tio grupo tio anti-c-lorioaes o quo exer-

•r mdc influencia, ton-da sobre este» 

do »ido o iniciador tio movimento 

anfe-lionteni, mandou convidai.o 

ctUjiareerr na Repartição Central 

Policia. 

O ar. Btinjaiain Mota achava-se, 

meio-dia, oa redacção á'A 1/tn'tma, á 

rua tia (Jnit.-rida. n. 2, em companhia 

*le dil-ei s aminos, qnamlo alli se 

do 

de 

ao 

dr. Oliveira Bibeiro. 

Tendo antes obtido do ugente secre-

ta certeza de qne não ae tratava de 

nma priaão,—á qnal resistiria, escu-

de-lo para iaso na Constituição do nou-

i o paiz, «Ígnndo il aclarou,—o «r. Ben 

jamin Mota ac^mpanhon o funenoaa-

rio da poliria, ao qaal ae ajantoa de-

pois o enpitüo Arthor Osorio, ajadan-

da ordene do dr. ebefe da pol iam, 

qae lambem eegaia aaa »ai 

Ouv imos eutrrtanto, qne a empresa 

do SmfAnaa req ierer í u ann t eaç i o de 

posse e, assim protegida, exbibil-a-i 

novamente. 

Ean-ase-no» de Tambahii o sr. Ba« 
pbael leio, queixando-«» de qaa, toa-
do paga, no dia 2» de fevereiro, a a ar. 
" ' a<» Fraaciaeo Borrea 

aata sa reea 
i b A anexando a aaa 
l í t i o do 

Otaaaaa I 
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P E S â O P H I L O — 8 d l i f c r i l i t W O t 

M e r c a d o 4 a c a f é 
HBW-YORK, 6 

O mercado fechou D* quintafoira 
«ou baixa d« 10 jiontM u a i opções a 
lustontado. 

Venda« na Boina, 15.0"0 «socas. 
Conformo ou algarismos da Holsa d* 

Café, o aupprlmeclo viiivel do mundo 
no dia 1 aia orçado um 7.412.: OU sae-
ca«, contra 7.376.700 «accas em X do 
março o (>.22:2.(100 ancciis om 11*00. 

H A V H B , fl 
Na quinta-feira, o mercado fcohou 

sustentado, mas com ba i la de iíõ a 
60 c. 

Venda» na Bolsa, '-»1/00 «uccas. 
Hojo, 6 foliado aqui. 

H A M B U R G O , 0 

O mercado feolion, na quinta-feira' 
com baixa do 1(1 a 1[2 pfonnig, o 
calmo. 

Vendas na Bolsa, 21.000 suecas. 
Hojo, ó feriado aqui. 

L O N D R E S , 0 

Hojo, o marcado fechou calmo o 
com baixa tio 3 u 0 d. 

Vendas na Bolso, 2.000 sucoas. 
Sabbado o segunda-feira anão dias 

feriados. 

R O T T E R D A M , 6 
Segundo os algarismo* dos «rs. O . 

Dunr ing A Zoou, ae onietencins euro-
pdas uo dia 1 eram orçadas em 
22U.S00 tonuladas, contra 236.400 cm 
1 do março, 2H1.400 om 1000 o 228.050 
tonolada» om lh99. 

As entregas dos mercados ouropóos 
em uiarço fotam do 42,200 toneladas, 
contra 3S.U10 om fevereiro, 10.770 om 
líiOO o '».530 toneladas om 18!)9. 

O snpprimento visível do mundo no 
dia 1 era orçado em 441.000 tonela-
das, contra 131.7 0 om 1 de março, 
874.470 om 1000 o 385.530 toneladas 
em lfcOO. 

T c t o g g r í s m u i f i i i N 

S í i T E R t O a 
l ü o , 7 

O sr. Ismael Montes, ministro da 
Guerra da Bolivio, acompanhado do 
ajudante do oielens do marechal Me-
deiros Mal lot o dos representantes da 
imprenso deita capital, \ i s i tou hojo, 
ás fí 1 oras da ircuiià, a:, fortaleza» de 
Imbnby o Santa Crnz. 

Esta ultima fortaleza salvou com 

•ma de-carga da 19 tiros. 

O ar. Montes teve muito boa im» 
prosslo do quo observou nassas forta-

lezas, priui ipalmonto ca do Irubnhy. 

Concluída o visita, regressaram todos 

ás 2 hora» da tardo, na mesma lancha 

om qr.o partiram—a .Yorí •AmerUa, 

Conforma já telegraphoi, roallim-oo I 

amanhã, ás h í j J hora", un Candelá-

ria, uma mi-:-\ por alma do saudoso 

contra-almiranto Saldanha da Gauin. 

Durante o r.cío, to.ar.i a orclientra 
do ebrpo do marinheiros nacionaes. 

Uevc iiD ser nomeados amanhã o 
oapitâo-teuonlo Jjuí.i Lopos tia Crnz, 
capitão do porto do ' cará, e o 1.« te» 
nento Josó i ' .a: ici; : .} do Moura, im- ! 
mediato do cruzador jít piióUia, 

-

O major Castilho Jaoque», njudunto ! 

do ordens do sr. ministro da Guorru, 
parte, na próxima lerça feira, para 
Campos do Juclâo, ondo vai convu- j 

lcscci' da gravo enfermidade do quo! 

foi accir.uctt ido. 

p. io , n 

Corre que o ceroac-l Gregorio Than-

muturgo do Azevedo pediu tlcmUsÂo 

do cargo de secretario do Br. ministro 

da Guerra, por çaura do um ottrito 

havido entro s. s. o o marechal Jlc.l-

let, a proposito de um artigo q'.:e 

aquello pui :: ;ou rm sec<,Xo livro do 

Jornal •'« i i>, protoatando cor,» 

tru a Í!i"I'T'So de >on nomo no nume-

ro dos ii.di;,:t» !o3 iniciares da sup» 

ponto conspiração o denunciados pelo 

Kr. bavão do Euigal. 

Desaparecer: dest* esp i í j l o :r. Uen-

rique V iUon^ , proprietário do um 
reatánraiitn da rua de H. <'lirlsto-
vam. 

H i o , 7 
Falleceu boja nesta cidade o capi-

tão da mar a guerra Bodrlgo Dela-

mare. 

Devido a estar o dia nublado, amea-

çando citava desde pela nianbií, não 

houve boje corridas no Jockey Club. 

Não 6 exacto que o ar- Otto reter-
sen, como notioiou ha dias u Trfmua, 

pretenda deixar a gerencia do Bunoo 

da l iopublica. b. e, permanecerá nesse 
logar emquanto o permit t i r o seu es-
tado de saúde. 

Vai ser exunerado, a podido, o 4.® 
osoripturario da Alfandega do Coará, 
sr. José Barreto. 

I l i o , 7 

A bordo do Cordil ére são esporados 
nesta capital os drs. Manool Vietor iuo 
e Há Viunna, quo voltam do Monte-
video ondo tomaruiu parte no Con-
gresso Scieutiflco Lat ino Americano. 

I l a l i i i t i 7 

ra l lcceu d. Alaria Kulina, mão do 
coronel Alfonso Pedreira, commandnn-
to da brigada policial. 

Koe!f<>, T 
Falleceu o dr. Américo Guimarães, 

diBtincto clinico. 

M a c e i ó , 7 

Foi extraordinariamente concorr ido 
o enterro do ostimado professor Adr ia-
no Jorge, a cuja memoria a impronsa 

consagrou longos artigos. 

P o r t o A lo r j re , 7 

O revdmo. padre João Braga, em 
sermão quo pr ígon nesta cidade, ata-
cou violentamente o espiritismo como 
immoral o perigoso para os espíritos 
fracos. 

Os positivista commcmoraram o 1)5° 

unnivorsario da morto ile Clotliildo Do 

Vaux. 

E X T E R Í C R 

l t u n i n , 7 

O Pui lamento approvon o auxil io do 

dou< o rácio milhões do lyras ás clas-

ses proletárias, jirnposto na Camara 

jiclo dopntnílo I,an/a. 

M : \ ( ! i Í ! Í , 7 

Cs modicos qno estão tratando d 0 

sr. Mateo Sogasta, presidente do Con-

selho da ministroii, discutem n e.sco-

Iha do logar ondo elle deverá ir resta-

belccer-so da gravo onfernúdndo do 

qno, lia dias, foi ocomnietlido, 

Acroditn-se quo a escolha recahirá 

ca cidade do Málaga. 

S*n r / s , 7 

A imprenso desla caiilal occupc.-so 

da questão suscitada entre os gover-

nos francoz o portiignez, o discuto a 

nota do sr. Delcassó, ministro dus ile» 

laçõci tísteriore?, enviada ao governo 

do D. Carlos, subro ooncossúoa quo a 

]"ranç» quer sejam feitas aos possui-

dores do tiluloa do divida externa de 

Portugal. 

V. a !iíi>;J)<>!>, 7 

| Causou f.onsação njsta capital a no-
1 ta quo o ministro norlo-americano em 

I Caracas apresentou ao presidente da 

Venezuela, Cypriano Castro, sobro o 

altitude jacobina por o:,to assumida 

NOTICIAS DE PORTUGAL 

ultimamente, o também por dif f ieultar 
o andamento das nogociaçCes er.tabo. 
liidaa sobro reclamações da Companhia j 
Hernandc». ; 

As noticias «obre o estado sanitário 

vindas do interior são muito s.ili jí.icto. 

iia3. 
j.m S. Nicolas n peste dcaapparece, 

O minietro da Guerra do governo 
portnguez já apreaentou á Camara doe 
deputados o seu projeoto de reforma 
do exercito, composta de 11 projo-
etos, que cão os seguintes, assim dis-
tribuído» aos diRerentes relatores : 

Fixação da força, relator, Miuiai iuo 
Prosado. Contingentes, Cbrislovam Ay-
res. l iando do oasae, Chriatovam Ay-
res. OrgunÍBução do exereito, l tod r i -
guês l i i l eiro. Armamento u defesa dos 
portos do Lisboa e do Porto, Vascon-
Celi. s Porto. X^undição do canhões. 
Oliveira Himões, Fabrica de polvoro 
do Barbocenu, • Oliveira Simôos.. Re-
crutamento, ltaposo Botelho. Explosi-
vos, Alberto Hotollio. Promoções, Men-
des Leal. Servidões, Rodrigues Mon-
teiro. Melhoria doe alferes roformudo», 
Alfredo do Albuquerque. Collegio Mi -
l i tar (dons projectos), João Souza Ta-
vares. 

—O governo portnguex omf l rmon a 
escolha do sr. conselheiro Augimlo Jo-
sé da Cunha para vico director do 
lionco do Portugul. 

F m li de lovoreiro, segundo o res-
pectivo balanço, verificou eu quo a cir-
culação do notas ora na importância 
de 05.807 contos do réis, monos '.)i>2 
do que no semana anterior. 

A conta com o Thosourn publico 
também diminuíra do l l i t oonios, l i-
caudo om 21.101), o u carteiro comuiei-
ciul, em -125. 

—Kl-rei nssigiiou um decreto modi» 
ficando as proscripções quo regulavam 
o lucto por fullcoiiuent'Js do pessoas 
reaes. 

F.ssas presoripções passam a sor us 
seguintes: 

lV lo imperante de Portugal, 1 nio-
zes o pelo sou consorte, 3 mozes. 

Pelos pães, nvõs ou bisavôs, o fi lho 
primogênito dos soberanos, 2 mezes; 
pelos infuntes ou infantas, hous lilhos, 
o por seus netos ou bisnetos, 30 dias; 
por seu sogro ou sogra, goiiro ou no-
ra, irmão ou irmã, cunhado ou cunha-
da, 20 dias; por seus tios, sobrinhos 
e primos co-irmüos, 13 dioa; pelos so-
borunos extrangoiros, sondo pareii.es, 
2) dias, o não puiantes, 14 dias; )ie 
los l i lhos do soboranos extraugviros e 
pelos príncipes heredi'u< ios, 8 dias; 
pelos irmãos o irmãs dos soboranos 
extrangoiros, 0 dias; pelos domais 
príncipes extrangoiros, soudo paren-
tes, -1 dias. 

O luto uorá pesado na metade do 
prazo, quo «5 contado da data do dia 
subsequente uo do follccimento, o al-
liviado, na outra metade. O luto só ú 
gorai pela morte do imporanto ou sou 
conforte. Nas outras ciiO'imstaucies, 
será restricto ú família real, a oôrto c 
aos criudos da caso roal. 

—Jó sahiu da fundição da fabrico 
de canhões do Lisboa u estatua uo 
AtTonso do /lbuqttcrqno, cujo monu-
menlo so origiu no praça de Belém, 
sendo o projecto e direcção doa tra-
balhos feiius pe!o habilissimo ecoulptor 
sr. Costa Moita. 

A estutuu loi fundida ])or tres vezes, 
constando o primeiro trabalho do tron-
co o pernas, o segundo do cabeça o o 
terceiro dos braços. Falto agora lij;ar 
tudo, calculando que doutro do um 
mo/, estará a obra do bronzo nas con-
dições do ser collocado no monu-
mento . 

— lTltimamenti\ i omineltou-so oni Lis-
boa nm crimo do roubo que denota 
uma audácia r. eunguo frio dignos, do 
melhor omprogo. 

Num d." andar do prodio 311 d i rua 
de b*. Bonto, moro o sr. João 'faria, 
cliofo tias oí:i, itias tio impressão da 
Velha da 'I\irdc a do M o , 

A s 2 l.oras n meia do manhã, levan-
tou-se pura ir para o .S> lo, (Irando 
em casa sua mulher o sous dons tllhos, 
um do 10, outro de 1! antios. I.lomeii-
tos dopois tlu ter sabido o er. João 
Maria, ouviu a mulhor bater á porta, 
e, suppoudo ser seu marido que vol-
tava em iiniica de qualqu-ir cousa qno 
UíO houvesse esquecido, f j i abrir, lui-
roadiutamrmto appsroeou-lho uin des-

i conhecido, quo lho deitou as mãoa ao 
pcacoeo e a prendeu sobro uma cadei-
ra dus ilhas, tentando amordaçai a. 
Depois, sob nmoaço do morto, obri-
go» a a indicar-lho ondo tinha o di-
nheiro. A aturdi«!:', senhora, reeoiosa 
das coiisequoueias do qualquor resis-
touciu, indicou um guardo-vostidoa, 
onde numa gavota havia reulmonto 
cérca do 1SÍÍ' 0K O audacioso lodião 
emarrou o renhora á cadeira com uma 
corda, foi ao movei rncolher o dinheiro 
e sahiu trauqnillamento. 

Lia consoqnoneia ilo ai :".io soffiido, 
o sra. Maria Joaquina só de manhã 
recuperou a fala, cliauian.lo eutão os 
fiiii'iS om seu auxilio. 

A' poiicia foi dada commuuicação 
de; te caso. 

—Hm 15 de março, cm J.isbno, foi 
posto om praça o pmjueto Jí iilc For 
t.'!/al p,jr 10<iOt/Uí, quo obtevo sobre 
er lo }jvoço apenas uni Ian. e de lO:00t'í. 
Não chegando a suo avaliação, que ó 
de l 1.:'/((. foi retirado da praça. So-
gnr. » t.vva de'erm:nodo, o Mnlan^r 
iria a pinça r.o dia .'!') do março, o o 
Alvar k Cai nl, cm 15 do abril. O 1' 

Qnairoü ama penai«» da 1:800| an« 
nnaes, revertendo esta pensão para os 
Alhos varOee at4 á maioridade, e pura 
ae filhas, atá o OM»monte. A propoe 
ta doou para seg|*du leitura, 

Afogado. 
Na várzea do & t u m b y , llelemzínbo, 

onde, num poçoStlli existente, diver-
sos meninos foram tomar banho aute-
hontem á tardei pereceu afogado o 
menor Caetano Dotta, do '•) ânuos do 
odude, l i lho do carroeeiro Geraldo Dot -
ta, de nacionelidude italiana. 

O dr. Archer de Castilho, medico» 
logistn, exainiuou houtem o codavor 
da iufoliz creançu, dando como cauta-
ii.orUa nspbyxia por submersão. 

Km Paris, o kila do eafé moido é 
vendido o varejo a 4 fraueos, ou cérca 
do . $J0U de nosiií moeda, ao cambio 
corrente. 

FELO NOSSO ESTADO 
1CUAPE 

Com data do 3 do corrente, escrevo 
o nosso correspou lente : 

«Felizmente, já bem diversa é a at-
niosplicro quo oireumda o solo ignu-
pense. 

Após aeto meses do mais desenfrea-
da uuarchio, om cujo período mal sup-
portamos os infeccionado! miasmas 
oxhalados de um covi l que tanto v i -
ciara o aiiibionte, já i ^orn podemos 
acalentar risonhas esperanças do me-
lhores ditiB, esperanças emtinadas da 
coiitlança que noa inspira n honra do 
um magistrado que «itida não ne nelia 
corrompido o quo, esperamos do seu 
glorioso passado, não so deixará cor-
romper. 

Era verdade, a- cliegada do exmo. 
dr . Manoel Octávio, digno ju iz do Di-
roito, produziu não só graúdo entUn-
siasmo, mas vordadoiro confiança. O 
digno'moço veiu encontiar nm povo 
sedento do justiça, cauçado <le soifror; 
pove^ordeiro, pacato o habituado a 
respeitar a loi o o direito. In te i ra-
mente doscreuto flo. justiça do seu Es-
tado, pois qno tu lo quanto os seus 
ingratos hospedes, arvorados em caci-
ques, aniiunciavam, ia-so realioundo 
e.iMO verdadeira prophecin. 

ríão podiu, por certo, contar recober 
um juiz, mas sim un i estafermo — iu-
strunionto deasos ndvovsarios qno, an-
tes dos julgados Camara Criuiin il, 
já garantiam quali que a ii i lrra dos 
iuluros aocordams, oonimentando-os 
com chalaças o basolias. Nesses com» 
mcnlarios, diziam: o ministro tal ('• fei-
tura do dr. fulano, o ministro tal tem 
lilhos e genros para eollocav o urran-

empreitadas. 

infelizmente, orsts propliecias eram 
tristemonte confirmadas, som duvida 
por mero n'-aso ou capricho da aorto. 

Quanto ao dr, Octávio, esperamos 
quo soliorá honrar a tua beca, utó aqui 
imina -uiad.i. 

— O nosso respeitável amigo, advo-
gado Dius Martins, passou pelo des-
vosto do porder suo exuio. irmã, so-
nhe,ra dotada de inoslimavcis virtudos. 

—A '..0 do protorito, npresenton-so 
uo dr. juiz do Direito o foi recolhido 
ú prisão o dislineto cbefo repnldicano, 
brioso o digno cidadão João Climaco 
iíamartiuo, honoslissimo Ibeaoureiro da 
legitimo Camara Municipal, pronun-
ciado polo juiz ile ya . em crime i/.- pet i!» 
hdo (!) porqno não quiz prestar contas 
do eiiipregulo da Camara legal á Ca-
mar i iutrnsa! Iiiterpõz elle, a 2H, sou 
recurso contra a tcl b c pronuncia e, a 
3o, eihibio :.a r^ iovüvaa ullegoções 
documentadas. 

Esto uo iso berviffiorito e prestigioso 
amigo, efno é nti .nçado por negociante 
não chantagista e sim pela maior for-
tuna desta zona, pela loi, mio polia 
recorrer d i pronuncia, enáo dopois de 
preso. 

Está, pois. natlifeito o dtaejo de 
r. ns cobardes inimigop. 

Tristes diasl Desgraçado Brasil 1 
Climaco peneirou, do cr.bo(,a ergnl-

da os nmbiMOa du c dei.', publica o 
de l i ha do ualiir digniUeodo poios 
homens do bem.- . 

—A eleição do dia 3 vai ser ftqui a 
Maliai, pois o dircctolio do grando o 
iuvoucivel partido QUjcerk-Co: ii/ sfu, 
(segundo o baptisou o sr. Agostinho 
líollo, com o iiiu • do ridicularizar o 
general Glycerio), aioiicelhou absten-
ção. 

E' verdado qno o governo e n Com 
missão Central não ligara a menor im-
portância o eleitores ; clica bem sobom 
.pio o er. Agostinho, tio do maestro 
L'gas, do poucos vot"U dispie; is o 
mesmo lhej devera ter assegurado os 
deus honrado« delegados militares quo 
para cá vior.ira. 

E quem é ('.«Co be-0(i quo nestes 
últimos tempos, liga apreço à ol-.i .-ão ?. 

t Bernardina Honorata de Kan-
fAnuu, esposa do liuudo JosA Fran-
eisoo da Costa, e aeus filhos Mar-
eellíuo Pereira da Coatn, Leoni l ln 

Pereira da Costa e Androl iua Pereira 
da Cos^k convidum oa aeus parentes o 
amigos para assistiram á missa do 7." 
dia qne será celebrada a 8 do corrente, 
ás 8 horas da manhã, nuegreja do liras, 
cm sulTragio da alma de sou querido 
esposo e pai. 

Desde já agradecera a prova de pie-
dosa amizade do que lhes derom. 2-2 

Mii i i di \im e Silva 

tJoão Hi lár io e Silva, son pae, o 
mãe Janiiuria Maria do ' i oleilo e 
(Silva o irmãos convidam todos as 
pcHBous do sua utilizado e da llna» 

da Maria de Jesu« e Mi»» para assis-
t i rem á missa de 7." dia quo mandam 
rezar na Matriz de Sauta Cecilia, se-
gunda foira, 8 do corrente, és 7 1)2 da 
manhã, pelo que so confessam eterna-
mento agradecidos. 2—2 

Hajsr Francisca de Assis tavalhairo 

tA fumil ia do fullocido, viuvo, fi-
lhos o genro agrudeeoiu a todo» bu 
seus umigoR e parentes que pres-
taram seus auxílios no oii lerii i idodo 

do tímido e convidam todoa oh scun 
amigo« e parentes para assistirem á 
misRo do 7.° dia, na segunda-feira, S du 
corrente, na Matr iz do Braz, o. desdo 
já, agradecem de lodo coração, por 
esto acto de religião u caridade. 2»-2 

L o n d o n ft B r M i r » i B a n k L i m i t e d 

Cap i ta l . . . 
Cap i ta l real laodo 
Functo doi 'oaarva 

L. 1 .500.000 
Ij . 750.000 
I . . 600 000 

llnlnncete da talxu filial rie 8. Paulo a a iifcnela em Cumplaa«, ein !I0 de 
n « r f e de l f lOl 

A C T I V O 

Letras ric^uontur.as • . 
Letras a receber 
Kmprustlniog, centus eonontos o o u t r a s . . . . 
Caixa matriz o ttliaos 
(iurnntlna per contas correntes o dlverpos valores. 
Dívoimis counts 
Caixa com mocila cortento . . . . . . . 

2.4f)(i;.'t27$fi20 
2.378;líhl$IOO 
r>.082:22!IS(iUO 
a.7li(i84oS4SO 
8.RSI:H60$!tl0 

51.1-4HJÇ. 80 
B. 778:!)04»H20 

Tl» 2H.;iriß:9l8fJI70 

P A S S I V O 

Depotitos em conta corrente • om c fflní juros. é.7iiS:1818870 
Dcp f l t iBcom juros c com prévio uvito. . . 204:4IH-MIO 
l)cpo. ilos n pruzo fixo 3.002:5208200 
Garantias ppr contes florrontw o divenó* vàlóhw. . . . 
Caixa mati-.i I tlliaes 
Divoiwis contas . . . . . . . . . . . . . 
beiras a pa; 

12.6TO.370S190 
8.851:8501910 
J.&37:7CaS800 
5.02;i.!IU.,$0Iít) 

'.) 021)-'MO 
R*. 28. .'15r>:D18í >70 

D. tü/3Í,:a 

tO conogo Manool Vicsnto da 
Silva, seus irmãos o cunhados au-
sentes, teuento-ooronol Agostinho 
Vicente da Silvo o oua ara. Fran-

cisca da Pnnlu I l ibas da Silva, Jul io 
Cesar Kolla o sua sra. d. Leopoldina 
da Silva l to l la, T i to Baptista Pereira 
e sua sra. d. Alzira da Silva Baptista, 
teuonto do exereito Joaquim Ciulváo 
Boveial e sua sro. d. Selmira da Silva 
Hovorul, d. Maria l 'rocopia da Silva, 
d. Vi rg in ia da Silva itbodos e d. Ala-
ria Euzobia do Silva, oonvidam seus 
pureutes o amigos para ussislircin á 
missa do 7o dia, que será celebrado a 
8 desto moz pelei 8 IjC da manhã, na 
eapella do Stí. Sacramento ila Sé, cm 
siilfragio pela alma de sua querida mão 

j e oogra o. Biizeuia PültüiB.v n.v Sii.va, 
I fallocida em Curi tybu a .11 de março. 

Liendo já agradecem a prova do pio-
dosa amizade que lhes dorom. 

3 r . - 8 

i S p l i S « 
íSttfãscs 

PAQI ETK «HEKSl IIEM 
Avira-EO ftj t-ra. c-on i(ina!arios «uo 

a carra para Santos, deste vaper salii-
tlo de Antuoip a eni 2 ! de novembro tle 
ISO , devo s r rc-c . barca' a pólo pa-
quete lf-garlli, qno part rá iie L iver -
pool em 13 do coir nte nicz. 

Sanlos, r> ilo ahril de 1901. 
I-'. !-. H.vmpsiiibi: & C. T.n. 

Agente d i binlm l.ampoit & Kult 
3 

Hy » " i m y r r r r ! r "J.IM,: « ja - fKs-g : 

« g í S i í f i á i 
S V Ó í , i (I iZCm 

Os srs. lavradores u.'.o deveu deixar 
do iCi- a Call um i'j.-i Cm vulume dô 
qcasl SOO paginas, contendo nofCcsgo-
roa íe" nailcti it ii-iu 

Pêilldo,• dos :-:n: n!e ä'O 0»juint-
cie ih- S< o jf-tv!ii.!i i idac- f j > folha 

Tratara ato segura 
OIw-rv.wii-1-o .»...(•:>. |<- .... enenilofl^ 

lympliaii'as, o crophnlosiu • racliitiem:, 
cuj's u i;ii.tomas s.lo : a fraqueza pul-
monar, a ilefornv.",-:lo cí .-ca, o tumor, a 
palii iez, (veUji tg a :ot:t ) das g' anil ala •, 
a . etc, O Vtulto i'u'o'laitnicoji/.os-

/.' :>t ;'U) o aljícrinarlo, do pliarnirto '.i"o 
Q. auado, appro'.r d'j pc a- Rtniriii-í-O 
Man,t uia, ó tio f-íhnde vul r na Iher.i-
peuilcu tom-irdo-.o i n calico ás prln-
cipao. ic.'el ,õoi. 

•Bncuiitra*6o na pliaimncla c i l rorar ia 
f i r mado, à r;,o rrina-lro de M a r ; ', c 
lia prinelpaos ilc . ailas do S. Paulo. 

(15) 

B. Teiilo, n al i t l l de 1(101 
Por I.ondon & lirazilian Bank, Llni i trd: 

(Attiynado) Pkiiiio José dk Socza, niarager 
(Axriyvado) T . Homifl, neeount. 

M o l é s t i a s d e t s e n l i o r a i " 

Atteato quo, para pobreza de sangno, anemia, e pitra moléstias do senho-
ras. sAn etlicii.es ns pilulas do distineto o velho medico dr. l leinzclntaun. 
Usando 3 mezes ns pilulua ferruginosas anli-anemicas desto i l lnslro medico, 
salvei a minha vida, tal era o meu estado de fraqueza.—Emilio C i/ei m, t. Por-
to /.logro. (Firma recouhocida). 

D o laro que us pílulas ferruginosas do dr. Hoinzolmann ouram eflienzmen 
to ns pessous fracas n lis quo solVrem (lo flôros brancas, por mais nutiga quo 
se-ja esto mnlí otia. Sou lestomnnha do multas curas.—ilariu Aleaca. Qouu», 
parteira. 1'orto Alogro. lFir.ua roconbeeida). 

0 promotor publico da comarca de Piraíia^ 
Kre. Carlos Finto & C., sucos.—-Livraria Americana. Toado ouvido pro-

eoiiissr as virtudos dos remédios preparados pelo dr. Uoinzolmaun, o soffren-
do horrivelmoiito do syBtnma nervoso, lancei mão das pilnlus anti-d.vspepti-
cas, esperançado do obter ull ivio nos meus «otli imontos, o que felizuionto 
obtivo logo ao tomar o segundo vidro. 

Tenho aoonsclhado o mesmo tratamento u diversos amigos, quo, como 
ou, têm experimentado vantageuB. 

Na certeza do quo, fazendo publicas as vuntugeus dos remédios do d r . 
Hoinzolmann, podamos ser agrudavoia aos quo soffrom, não tamot o nionor 
duvida em consignar osso facto pala imprensa.— (Jom ebusidoraçáo, mo sub-
screvo, do vv. ps., ,lo/lo Ildfiliita de premie.—;Firma reconbccida,, promotor 
publ ico du comarca de Pirat iny. 

Ko não baslassem 15 annos de glorioso jornada, êm quo milhares do po.:* 
sona t ra sido curadas com as pilulas do dr. l leinzoliuaun, vem agora o i l -
lnstro ropresentantn da lei, não só gsructiv quo foi rudioalmouta ourado, mas, a 
quo ú maia, aeonsoiiiur n uso para os q:io soffram. 

Aos enf- rmos do peito 
0 (ratanieido da bioncl.ile aguda ou 

chronica o. outras n/Tc çOr:: catarrlare, 
quando bom conduzidas o ob tenud i o 
aeção tlioriipoutica da n.ecicaçao empio-
gada, o rosiillndo (la rura c cridente} 
p rtanto, A mister todo o cscrupulo na 
a ieicaçftndo remedio; na- oond çfios e .-
p i tas, 0 nicilicameiit • i,ue paieeo im-
per-so cem toda a conliança do- enfer-
iiiof ou de i|ucdi o tenha a ocu cni*!{o, 
cemo bíVo ncroidcs inui t 's ilistinctos er•. 
li odicoa clinico-, r, tem duvida, alirunia 
uxíiropeauli-cala rl l dr Carilas Dcnc 
iliclunf do 1 li irn nco: tic (' inundo, pela 
sua reconl ociila pr^prii dade hal-m: iru , 
c.cpr' i • nn'c,peu| ando-io desto modo n.1o 
so di. he r/i, como prccii so ton.jio >om 
o riauciu.i cem rcealtsdo . 

fne ntia-so i us p:inci: i'.) 'r • -ítii s 
( o Paulo. ;:.) 

« » o « c e o 

S c n e i n i f ; i i ' i i i ; i ! a 
>11 'Jjco 

«pered >r e pa'-iõfr3 •p-To fjn -
vcisiiiede oo Paris, inuicado 
c in u I o In lia dor, himpitaos 
(laque la capita', nosquacj oi 
«du ittidii per cOncniio a o'.n • 
c r dnrai.to oiti ,.i nos «eijui "os. 
B s. ti titJt) da clinica extoc-
üo eo Ih,/Uai de t-'aM'Antoiw. 
Coinnet'.ro privitorfanio te 
ma 15 ih- Nevenib o 7 Ho i-
danei I, lu i I'onto i'.oi as, 7. 
'1 'oplli ne, i'«i-! n-i—:,0 

A ropre eiitiii.-io do drama do I'croz 

( l a l d ó s — n o tlieatro 8. Te-

tro tie Al ni ra, n..o obtove o exito 

esporado. «»•• interprete- é rem nppluu" i 
dido« com -e;vc. . 

mio sendò 

ultimes dia 

jis'.iado caso algum nos Iiiostes vapores o lá no liuvro e a nt 

i l i o , 

I ' m ! - , á 

Ccnt in 1 i a ser objecto do muitos 

coinmc-rtarios a retirada doa navios de 

gnerra da liussia do porto de Toulon, 

O tr. 1 :c 

roía, com -

vãmente de 

terça-feira, indo para a 

no Silve.. . e. no tin, 

1 r j x i quinzena o o 

la ' io de n l* 

.-.'o da -,'i, 'iluicQ ee=-
exma. familia, de"n i t i . 
ctropolis, ua próxima 

ia rc d i- r c ia 
da primeira 
I. para o po 

apesar da tor sido 
C- .r Nicolau I I d 
rmparr r . ! o br i lho 
honra d i I tal ia 

propalado que o 
laroií não qneior 
Ir.« festas feitas om 

Julga fio nqni como 
uma discortezia feita á nn- io ital iau 
G 'p-1 cmlit.e uto do governo los io . 

avaliação ó de ee contos, e o 2°, em 
Marselha, reputc.ndo-su o r ç o .u lo rem 

contas 
Pareci1, poréir. 'ine a ecmmissão l i -

t (piidataria ter.eioria, cano lhe conv-nha, 
-, eiider o seus íec.gnítico , valores num 

! t/t lote o detartuinar o contrario es» 
' pnradamci.te nos dins snpiadcsigna-
dos. 

I.' do esperar que, prose,™uindo a li» 
: nela: o cxtrajudie-iul, c-infóri-.n tem 
. id-, o empenho da commis "o liqni-

I dataria, i\ que preside o sr. tornando 
, Lnrrhor, se .ti f nuera ns pre;iiizos de 
t i . lcs os iutere aios, que a i contra-
rio ei iam senrivclmonto rggravados 
com despesas judiciao'.e 

íil, vinda de M i -1/ espera í^ aree.nti 
nas, n menina Maria da Conceição, 
operaria da Fabrica da 1'ho phoios 

Berra do ar, qne, desde o dia 1.: de 

ontnbre, não bebo senão agua, o esta 

mesma nos dias quente". 

A menina Maria da Corceiçlío vai 

ser apresentada aos médios dostu ca-

pital. 

A bordo do ' nili, parl^ amanhã pa-
ra Bnenc^-Aires o sr. coronal Ismael 
Monte«, ministro d» Coerra da Poi i-
via. 

e rren 
I franc 

com inexce 
, ituiiauas. 

l o i l l o i l , 

vel l i r i l l io a i les-

li : , <\: 1 
i.s ,l-se( lift 
mu bailo, d 
a.lo r.jí rim min 

vestidas ú época 

'.îar'a-ieiïo, 1 , il 
qnul a princip: 

inite'.e, cora a I 
Luiz XV 

í 

Preparam 
ao s'-. Emi l i 
França, que 

M I 

ie grar. I 
> Lonbet, pre ide.n e da ' 
:iqiii de\c chegar amanhã' 

ram ee.iVi .atlas 
pie el-rei I>. 

, fin-
iti.er-.m pio 
Corp- í l ipio-

Embarct a para a Europa o sr Cts» 

seroe Itegad.a«, 1." secretario da lega-
ção do Per:i nesta capital. 

boa, re 
re a reo. 
nir iosi ' 
K'iru-
Mais ite liuo p 
concorreram á fe.-ta, 
Carlos e a rainha D. Amelia le'r.r rum 

manif stações com a sua presoaça, nos qnaes f - ; i .ser-
mão ceio, á 1 hora d i 

da a qna! se rc' i iar. im, î ' s t i 
sentes todo o mii i i - f alio 
mat:' o e i t rar^e i ro. 

I —Em Grândola, o rrdi - iro Jcionymo 
da Silvo assassinou a t i re de ci-1 .lu o 

' commrreianle e proprietário daquella 
O sr. min i - t ro <.« guerra L l ihn ! .oo t T Í ( , a p u Fiancisco lieatri:-. O malva» 

part irá brevemente, r m exçurr le para ilc, -;r.- fuçifl, ( conhecido j -la -ilcu-
o arcli ipelaco tias F i l ipp in i? . . uLa cio • < < 
u s, , , I —O iaian e D. Anonso ebegon a Lia-

" 'boa du viagem a Mónaco, em 17 de 
Prof. Faustino Ribeiro Juricir — m r Ç . . h . ijuem .i iS» que e ta via-
A »iu-í.( Farão lie Kr».. «• , -a. I Cem « r ' ' t a com o project« de nm cu-

samerito ito infante com a fi lha do 

t r a i S o c i s n c n í s s 

Fiillooeram : 
Antc»hontem, ás P.-10 da noite, ros-

to iapitai, o r. capitão Ioná l-'nlino 
Cesar OuimaiJos, estimado commissa-
rio desta prc.ça. O cadáver seguiu 
hontoro, em corro especial, p.iro ('aça-
pava, ondo se fffeetoou o ei teiro. 
Nossos pezarass ii oxma. familia en» 
luetuda. 

r.m Bantos, ; o.ar. Cus'c.vo (iei.p, 
de licado ger iste da fabrica tle cerveja 
ila "lia. O corpo vr.ia para IS. Paulo 
m trem espadai, subindo o enterro 

da jucll-t fabrica, íis 5 1(J da tanle, 
para ti cemitério'da Coiís:,'ação. í'o» 
zanies. . 

Tim (.'ampiBS*, ft era. d. Alaelii da 
Siqueira Franco, Irmã do sr. Luca: do 
i iqueira 1'ianco. 

è.o liio, d. Thereza Maria rinto. e».-
po o do r. Jeaquiui (le Alme.di I'in-
t i, negociante laqnella praj"., e irmã 
, s r . Ifonriqu» da Costa, pagador do 
1 :.' -ouro I:'otler, i. 

Afra Ii".'!c/a de '.'ranad» 
j Muito i,e i-ecommonda á eonoiderafUo 
: da illustradu corpornç io medica o dos 
, enfermos que se medicam pelos noti-
ciários (los jornuCfl, não só pela sua 
escrupulosa preparação, como pelas ri-

I quisnimas propriedudes tónica, i < imu-
1 Janto o aperitiva, seudo por isio ge-
raltaonte preferida tior di Linctos mo-
dicos clínicos lio tratamonto du riíinnin, 
IcH Ciaia, ih'oroie, tnficçâo mala. tea, l y 

ph''a, pnerjir, al, ; uruUnta, o em todos 

os e itudoB rioiii'/ot, dyncrutUot e -?(/»-
Wophicnt. 

Mncontrnm-se nas principaes 
riaH de ß. Paulo. i -I 

X 

t 
•i 

A 
« 

•5 
i * 

o » ö e > t-í> t • « e c o « « i 
Ao piilill » 

Não comiirem drogas ou preparados 
pliaimaceutioos sem ver os preços ba-
ratíssimo: i la Ihvgx. ia Mrditivira. 

]7na ' 'o I'ulacio, Î—.1 

10 10.. 

A Cidl".ra (to* Caninos, do d r . 
Erasil, di .o , e:or lida por te, 1 o i os f,t-

•Vssil 

zendeiros. 

Pndi'c Jaelntlio 
O meu Vizinho Holierto Dias do An-

drade (-3l(ivo enferni» eflreo do ma an • 
no, e, tonto en como uquclles qno e 
trataram, jul^amol-o por morpliotlco 
Desilluilldo por nlgniin, temeu coir. 
prreimonia o—Elixir M, Morato, pro-
pagado por D. Carlo-., o sarou. Deus 
ino perdAe em dizer que, so não fosse 
eu testemunho ocular de to facto, j 1 
(.-ia em duvida. 

O F.lisir M. Morato cura u mnr-
i le':. Piemdito seja o Ëcnhorl 
» Cidade de H. Panlo 

I'ar'l Jarinllo C Ton-it 
Vi r.de-Bo eia ti. Paulo: Cusa Baun i 

'V t . .0-1-.. 

O iiirlliar receiistllulnfe 

Para o organirmo no peiífldu da 
, Convaíercenço do mofrstins graves « 
I nos onfrnqnocimíintoe dos pnlmôca é 

ao to duv i da o Vi*k» rc • irlltuinle de 
7• i. e, Ian'V lacl'1-j'lii -ihalo de 'a' > ;.c-

1 ; tina g'yrcri.ndii, do pharmaeaut ico 
Orano(ío, á rua Trimeiro do Março. 

Vende-oo tas piiucipats dregu.ias de 
c'„ Paulo. (tfi) 

i M o i n i A j ; u i i : s 

TORÇA ttbtica—B' ho.O superior <îo dia 
:» ,:•«.,' Amari»'.- o corp" «*c * avai.arírv tlará 
: rt i r 1 I '--i a'v.J.v.'« <!e 1 •-"• a '1 
: !.« ha'Hihir», a L'-.inni r. t j cfi 

a ç\f< d t fçp;i-»ffl «la Pt, i o S • 
» ! eíro •. 

ministro guerra Eíihn l í oo t , 

-r . ç 'I • cr-3t«mc: A-* i li !•• 
(.art ht; Ulli!01 m«í. 

Ti l. HORA MS'àP BF.Tf fx •' — 
d i j-!. V ' - a It -fu! i ft. p;» :: r: 

Mï- -A -f.r' Kranci- -!n t 
Bisa, .i- 0. M&. .,•, «:«î 
3!;i ri '- '4* Cr iifa 7 !.. 

d -i tatnlhPiro, n : ' 

iiO ÍTR7: j 
Ca-' 

r* eirp .i i<o 
B.i-.-A. aa 

.»• Fianrii-
itri •! Pra • ̂  Kti-
apeila d) és Racra-

Coniirm.i se a notii-ia nne Kdisou pnncii'e. 
inventou um novo accnmiilador qne, , ~ f « ^ 0 l1»e . U 

pela sua simplicidade e pelc aeu p re - , ^ noite, houve çom^o de m-
L módico, const i tu iránma verdadeira «••««'"• » " »'»«'> A ' " a ,

I ' b o a -
. . I íevolnç*o technics. Poder* ser appli- 1 n 0 8 cpo»en'os que uetus-mente oeeu-

Por alma de J. Maria .To-, de Aze- c v l o ,:omo „ 6 r „ 1 o r < U lux. e de ener- I P.» *?<•• raaI",tl l e » " í " 1 » 
vedo Macedo, recentemente faliecida e l^u i ca na industria, no« navios l1." 1 ° f , K " mamrest<in-fe no ta-
« Paris, se.á . . . n h ã rsíaJ», na Ma- » - - » i n h o a de o «orn . « | ^ 

innUi o consumo oo carvão para esse. , • . j « , _ ... , . 
triz da Glor ie, nm* missa de 7.» dia, „ , . , de sua majestade, e foi promptamenle 
• a odsd t celebrar pelo sr ministro da I ° r

4
e ' ' r

i Ü , , « ' " I m e r . t e 
r | — se achava ent ei jnnto de sua M e . 

Jadaetria, Mação e Obras P™"«««. ; ' 0 r o V E M a deliciosa agua de Santa ! —O e n le de Arnoso p r n f o r n« C«-
4t. Alfredo .Vüia, filho da veaersnda ' TThereza. Vende «e em todas aa sonfei- , msra dos Pares, de qme e ou,tl.ro,qne 

a ! e ..'tr» niiT» 
ni- tT 

riy rr, r: :- Ta; , ie> t!'st. .. r r. e- r,e :'t 
C.uae-i.'i t. -A-é io o*4i»»ri». 

JI»T«eor»o-Foixm »lianilf,» tinn'cin III bot -
rot. i flutuo*, '. ,Alios e ' vi' . F-rntii in-
nifü-mJeil 1 »Itiro. IS piiim.v*« r 5 intestins. 
i!> .ü itJo* *le 1 oiino-,-ï" pu f - 8 ,. 2 flg,ul..fl d« 
mire fl. 

EnkitM ttrimb, : n». -r fnrf.it.>. 

I tana I fosse concedida à via va de £ « • ùe 

I r t t i e àL-rifl ehn iCi-Ttço pira 
ho,, - .g.',:» ' ic .i.t..' i 

le» :"> nns-' r'P-r . o r. * -r .!• ( 11 r 
i-, '.,• im I lu :i.tr, fi M s I : >o 

rnilorme, ç 

Felicitações 
fazem anãos hoje : 
A «rs. d. Elisa Redondo, vir fno*a 

espo ,a do di. (,areia Redondo. 
O sr. Manoel de> f i rmo Pirss T.en-

non, aetivo atliainirtrsdor da Socie-
dade Portagneza de Benefieeocia. 

Per i i nw o úulo.r^.t 
Ulmo. uniiíío o ar. pharmacoutico 

O U v i r a Jun io r—l i io no Janeiro, ' ) 
de dezembro do lKl."i.—Tenho cppl i -
caib) cm minha cl inica divórcios pre-
parado: re ns com fçrui.,1 n vanlr.^om, 
so b r etude o Lter dfpui afiro de taytà, 
• ie íi. Jcáo da i larra, de Oliveira, i ' i » 
l i io l laptista, ao qual devo o seu 
re-tabele-imeiiti.i o sr capitão de fra-
gata i :r.nci»eo Maria de Rittencourt, 
que, p .r indicação minha, o empie-
B"U. 

Iisse eav ,!:eiro padecia ha dou», an-
nos de Moléstia pertinaz o dolo 'oso, 
que o privava de alimentar-se o do 
dormir, tendo sido vietin.a de repeti-
das A' ma trjuc. ..y. 

Aos prmi- iros fraseos do eftiecz mo-
dicooisato foium sen-iveis ss melLorSa 
do doente aeima, dseappareceuilo os 
-ymptomas da portinaz enfermidade. 

11 como o qne vai dito é a verdade, 
pôde v. s. fazer uao desta declarai to 
como lhe appreuver.—De v. «.—Jh-, 
A Callau. 

Traaseripfe i í J Keticin, 

Vendem liaruel <k C. 
Rua Direita, n. 1. 
1. cm todos as bóas pliiMuacias e 

d rogarias. Jij— K. 4 esa o, 

litte« de estonine» 

«a«trli-»-. 
P.v-prjntM p f«»tl(w 

ei;r-n'-se 'a ' i rrenle corn a PIPAI l fA 
f-LÏ( EK1MDA, d. Üaceiio Scar r. 

Prt-para-se i.a p armaria Aurora, f an 

Aurora, i i . tab. 1>) At-l'J 

r r isào 
du ventre, falta .le menstruaçëe , do-
res t!o laboça, ton'eiras, man o'.tar, 
lieii.bri Itoi liis, vertigens, digcatêen dif-
îîiîpîh, moliiHtias do tigado, excesso d1 

biîip, — curant-eo so com aa Pilulus il 
'I ty i iya M, Mo,ato, que ne vendem 
cm H. l'unie, na casa I',:,:';:. 1 e (; 

U0—1«.. 

I inn de ulcera on cmii-r» n» csleinain 

PI-.LO XflCOB fi ! 'AVCVÁ 

DP. S À e> .TO.ÎO VA II.VaRV 
Ainda ba pouco o • Ttyaj i . aeabu 

do obter um triumplio ienilenditlo 
q ie er.i bom dos quo soffrera vamcc 
revelar. 

() benemerito caidtûo de mœ e puer 
ra I'ranoisco Maria IMttonconrt, resi-
denta na rna do Condo do liaependv 
i: l.'i, Besfa capital, soliria, ho 1') an-
non, a"gravaiido so sua e-feimidade 
do tal raodo, qne, neste . nltimos donc 
annos, o Intrépide mnr.nlifiro passa-
va as noites debruçado soliro .iir.o ca-
deir:' alipentava so unicamente tic 
leite lançava snnguc. A scienela me 
dica, repiesentado por snmmidades 
d esta capital, mostrava- desalentada, 
diagn os ii candi «la. a ou t..acro no ato-
uiatji' do doente. 

Pois bem: o commandante iiitten-
coart, loço so primeiro vidro do rue 
dicamento, r-entiu-se meThor e cotu a 
continuação acin-ne restalieleeido; bas-
ta diier-lhe qno dorme traninillamer. 
te ria sen proprio leitei e alimonta-se 
como se nnnea tivera moléstia alguma 
no estornado. 

B fácil verificar o facto aindn re-
cente, e qnn n io é contestado pelo 
illustre homem do mar. 

Apesar de «"»pticon, ficarão« cen-
veneidos de qce, na ordpm das enfer-
midades em que o -.r dt In.j -7,; 6 
npplicado, seu poder curativo e in 
lallivel. 

E damoí- por issi- parabéns aoi be-
nemeritos prefiaiadorer, a^s medi -os i 
• bretode aos dopnte». 

'Troasçripto do Piriz) 
Vcndere. Rai uel f . , / n a Dirsila, 

n. 1, e em todas as b'rfts pt-arn-.aei«í e 
(1 rogar Ue. " 30—Hv3 es« 

Cuia de Ilurliiroi c fe.íila. çtiiiccros» 
pelo Iiríir de Tityuyú 

de. B. Joiio ila llnrnt 
Riearilo licco Belfort Sabino, tonsn-

te lionorario (lo exercito, 1." tubcliiiio 
e escrivão :1o termo elo S. João da 
Harra.—Attesto quo sofTrondo ha doun 
annos do darthros nos beiços, forman-
do feridas cnneerosns, iiriii por varias 
vozes do pílulas, poma Ias o alguns de 
pnrotivos, não alcançando proveito com 
esses medieanijnto.J. O quo he.jo pos-
iio afCrmar & quo estou completamento 
cíire.do, com o u;:o do maravilhoso li-
ôr depurativo do Tayuyá, da S. João 

• la Harra, de Oliveira l ilho A líspli :-
ia. () referido 6 verdado, o o juro sob 
i. f í do meu eai'ßo. V. Jo. o da ' ai ra, 
• i do junho do 1S91. — Ricardo í.e-ão 
IVlfort Sabino. 

Ilocojiheço verdadeira a letra 0 as.-i-
eiiiitura iiupra. S. Jo io da Harra, ,1.1 
• :o junho do 1801.—Em toslemnnho .1 > 
verdade, Jcsó Mitnlifies Fui-e-.i, 

Veudoin: li.viiui.i. & C. 

Hm« Direila. n. I 
o om tod.-.ii as bóas pliarmacfas a dro-
garias. tilem i/ 

Ao eommerclo c no pnbllfo 
A llrmo ãbaixo-aiisi^nada, i-.ci,ando so 

•'ia liquidação, lulga nu la dever a pes-
ei alguma, pelo qnao no nlguom no 

itiljem- credor ila mesma, queiía loola 
ie. r ne praso du oiío dioe, 

1'rotas, (i do abril do ll".'l, 

Jom: Mimokih Iiimao ;; Cl. 
—2 em liquiduçáo 

Um wilutur iirbo 
As mauifestaçOos syphilitica* são 

mais frequentes na estação calmosa; 
excitadas pelo calor, nppareocm a.i nl-
ii ra» 'abritt, ou da mui-esa, da loca, as 

'a o rs-, as vegetações pustulo'as t:te., 
ina s*:o t ra tadas ,eom o l.icr Hbima 
io pharnioceulico Ornuado, efíicaz n 
on.iro ilopiiriitivo do sangue, toniall-
.i-MO tfes cálice , duranto o dia. 
r.ncontra-se nas principal .drogarias 

lo S. 1'aiilo, (15) 

liotrn os brindes quo O Commricio de 
> > Paulo olleroee aos sous aisí.;nau-
le fií.nra a Cultura dói Cam] oi, do dr. 
Aesiu Hrai.il. 

8 e 
- --. -r lyr J»r r/r '^nar^- fyg r*-., i q «, Q g 

~ Trstonii nto das affecçifru ^ 
Jil tloconrocabelluíoodoip Míi. ^ 

S O r . P a u l a U m S 
S r, (Jico, (om Ion;',a pr.iti t 

(S n v Iwl taes rla l'.uropa 
J» hr-'la -ii e,c(tfl(|s do Ih-.' 
.-t time du i'rança, io:i< beim 
•Ö mérito ((ni a ciii.z num.-,* . j 

:â ÏAI.IA) ilo.i ' o Pilao. d.t j 

,1 e Honeniïvita Saeiodade l'or 'ff 
• j ttitïueza de Beno.lcenoia il j i l 
iji IdotleJaiiciro. C n. ..-do I I , „' 4 

is á rua 15 do Noveiii' ra, 
£. tt . c' ai ici rua Vi oui- 4 
j j j <e do RI • Urano, a i jji 
* i:- fZà&c M i J t i eoaaa .".a • u j 

\ expeiicneia tnm démon Irado i,r 
' i t . r c o l t DH.JAPFX'AN'IA l'il.tritA-

i l O o melhor n o niais efllen J " t > lo» 
o-dopnrativos,nos infrtr^ t/u'Hai m, 
. rtttim, ertuere», fttaverss hnu-m, M l » 

,v/ h'd 'lieu rkemmOtmm, otOma, têtu 
• rn/ufof, /«.«'j., .tu.,•tn/tiii. «,t •»,.»,' ,-,f 

' ••s fer•U it antmm, fittxlni s f i a 

todas a:i moléstias cuja causa édevidk 
i imfinreza do «itngue. 

Veede-se m Ihtga.ia Miidun.i > 
Hua do Jala in . , ~ / t 

10- l<>. . 

i a l iirl i de Iii nrlqnc ' t iMifuM., 
i i f . 'oii Ma ,i lliurro il, j ,i.-. île dl-
r i . j du sc-.;uuda vitra J lit : eitial 
de rt. Pa ,!o. 
l aço «her an que o prédite editai 

virer! e o . e-i conhecimento Ihn« iate» 
H i»! 'p o. toa o Henri |ua l 'b i. tofaao, 
negociante ' tr'e le id • com s< cco e 
nolhad^s i trav s-a do Braz. íe»to 
ca pi al. mo reiner Ho a roa lalencia, 
uniu nilo a pe 'ç -i C8.ii oh doeumeu-
i s !e.a«F. e, a t bí . l ido o motlTH 
p'ir «I e po to , t'i ( rce a tra fal-
e i s , s octir re l<- (liai «D'rri<r®t 
à i)r«seiits data. Par i s.vad oos provt» 
« ri s I Oleen tu i-:ed',ii*s i.aneei d» 
l o t i Htr.es, fe i re Marciie e I.nU 
Ri - j . tervir.ie, ,!e r:.d.,r o 2"Hr. pro» 
i: • or. E. i ara roi.hei-in eitt i ins In'ere»-
sadae. man • e (red r o pfw-ntn. Hão 
Paalo, 4 tie al ril de 1801. Ett, Aqteaie 
i ndgero ('e Souza Castro, es rlvilo, « f 
CTiVi.—Jour Maria ßtwrewL »—» 
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A N N C N O O S 

Aluga-se a 100Í meu «oi uma 

c m nOT», d* arotaitoeiura moder-

na, utbohradade. em nmii d* na-

'horos travotaas d» a\onlda Tira-

jcntcP, (Luz). 

Convém a po lUotia família do 

'ratanicnto. 

Trata-so na ro or.da avenida1, n, 

J8-A. oudo to acham a* chaves, ou 

• a alameda H. do Pitacii a'io, 4.1. 
5 - 1 

P e n l i a 

Poutii üou i nilfc, aluo-se domin-
go, 7 <In abril, u m e . r. ul do co-
nhecido <|{u:<tai.iantu l ierro», ondo 
•s familia.i o cavulhoiroB encon-
trarão asseio o preço modioo. 

tí. Paulo, 7 ilo abri! I'.'0i. 
8 - 2 l i ire Tinr.et 

, n i J « t 3 

Ai,l.'(<A-SK o palacete na Avo-
uida ruuIÍHtu, u. 21.', para íamilia 
lio tratamento; milito» espaçosos 
commodos o grande jardim. 

Trata-so coni M. Voiiisoi», rna 

t>. Bon lo, 3:i-B. 10-1 

t » ? ® « 3 * « • » • * * 2 

• m m m ro s i o m f t d » « M I * m\ 

e u N D E m m m t í d b o s 
C, 

C , 

N a r u a M a r H m A f f o n s o , I I — B e l e n n i n h o 

V E N D A S P O R 

opop, dúzia do íJJíSOO a ilX) 

A 

panlia«moeca8, a 1Í500 ; tv rc d'iau a 34000. 

Gu ie i ros a 400 réis. Vralo» pura doca a 10U réis. 

• ^ L li'HJO mauteigiioirns. Jarro» a SSOOO o 3 $000. 

astifnos a 1SOOO, garrafas jlara mesa a íiiOOO. 

^^r ientaes, pratos do 100 a 000 rs.; copos Castelli oi, diizia 85000. 

C O 

M 

l E Y U L T l M O 

umi.ro 4, francos pura docos a 11100. 

H ' ounUsanco^a l l x , dúzia do .'JÏ500 a .r>«50G. 

A . 7 . 5< >00 o pavio ' oui/t< leiras. 

W u 6ÎOOO 7ífi00, copo» para chops. 

ulros orliüos o miudezas 15-10.. 
ATACADO E V A R E J O 

C 0 N R I Û 0 S O & E R N I C H r & C . 

• M o ! 2 . ^ i a s f r h a r l a a S 

2 P r ü e o svpl i i i is S 

S a 
Uril'.al.W.IBTA J 

S O r . Vic i a tic Mel lo f 
• Com JO annus de pratica * I 
g c asiistonciii (lui principaos S j 

Sclinieaa flu Europa. — 
_ ' «.,- urii). It'in Direita 
£ 

S 

* 

HI M t'I : 
Kit:« S. .fmuiiiim, il. 21) 

! .j.rrnOvK, 510 
r.c-r» 

• • » ? . « / . « ï* !> s <Ï»V 9 í a f ® « • •» 

A O S m . F A Z E N D E I R O S m 

Itecommcnda-so n todos 
zi'iidoii o magnifico livro 
Ai.us II,:. 811. 

C l L T l i M m CAMPOS 
Um \ i.uniu ilo f|ua i ;i00 pagi« 

nas, ruiiuîid i iiovOca gorae» do i 
it̂ f niiititii i.i « i - iicui.io de a«.m i 
«ultixuH . n !!•« maie urgoatea j 
no Uni il. 

Ct'l.Tl'RA U'W 1 A si po A um dos 
proiniii 'j'.o O < mm-rào île Silo 
J avlu «iisliibuv .-.a fo u a<.ii 'nan-
Icr, 

ï h g m t à ! 

l'.i.vnrit,. ..- do BMiMmiC ES 
do ma'orl o nédios á-< c «ma-
ia !.«i!i.n .i •• polo uovonio do 
Iter 1 'la .iniid-i'lo 00111 B'.'n 
tab' .i i"i •;>. n"u '"«mota 
<1 

s . j A AGUA 
• B U ) « M ttfÁ -V* St.I K B £ g n masc 

E l S I J ^ i a l ü I S i 

PEL FUMA D A E INODORA 

ire l i f t s ( im íjsífrra n f t c i a l t osem e ilesH/al/i 

0 CABELLO E A BARUA 

i» r r f c r t ' c e e s l i t ç a f r e e r a s l i c i t a 

Cr iiladi' cf'tii en in ili:i,'<"ea o conlrafacç'os—Kxlijir 
un-pie toLieo ritulo o i.oiae do.i productoro« 

E 

BELLO 

P a r a ] i q r i ! a r o r c a t a a t e 

d o » o r í i m e n t o t e l o i ç a s , p o r c e l i a n a s 

e a i u a r l u h O B 

H M E 
S E G U N D A - F E I R A — 8 — S E G U N D A - F E I R A 

A o m o i o - d l a 

S » ! ! 1 R I J A m CTMMEKC.iO, 2 4 

> o c o i i . e c i i i u ivsf:«li«'li'< l i iH ' i i t . t íu s r 

A L u m M G O S T A S A f t T Ü S 

b a v « i : d a a i . d a : 
Pratofl-tr»\e-si«B *U' «.iverftoH turunnhog. 
('liicaruN rio porRellanii dourai]» j nia chá o enfó, nppnrelI.OR 

d l ^rnnito á piiautUMin, para filninro. 
Terrinas, moihoiriiM « maatoi^uoiran de fior^ollaua. 
Clmmin^H do OivomoH tumnnlioM, torciJu", groHiiH ile iíi.jnei-

roH, niarliiiiitfi ]>ii«'tt arrolhar, cord ia pura viola, oh' M\'as paia cal-
cado, tiicôcH pura ciatto, facas com bainlia do metal o muitos 
outros artigos, o i jni tiulo som vendido, om 

F r a n c o l e i l ã o , a o m a o r p r e ç o o b t i d o , 

p a r a t i i r f l i i u a n t e l i q u i d a ç ã o 

H O J E H O J E 

S e g u n d a - f e i r a , 8 d e a b r s ï 

tV E U A D l 

A V I S O 

t o M I I O - M I A 

u m "W « M B ! 
r j i 

X n j>ri>xiniti < ;Ua r l i i - í " i r n s i i » 

k m 
D E 

S u s ^ f j t w o s G ? e m a g n i f i c a s 

M O V E 3 I 3 

l l n r i n i i i i i n s n j i l m i ' m< l i i - « r : i i » r i o , 7|H c M c u n l a i 

c r u / a i l u M , <a x:t <te b u i s- i i o i r , «lo <;ni>iiei!iilw 11U-

<•(<.!• U l A " I H . 

S o l i t r l t a mol t i i ia di" t i i i i m i a do P a r a n á , o s l j l o ú 

Manueli!!], c h i i assentos c espa l da res de l i na p a -

l i l a l i a , ( o n enilo l í) peças, a s a l i c r : 

l 'e ! l '> ' i>f:>, <|mitt*n | i« i l i r i i iu is , d o / c e l e ^ a n l p s c a « 
ili-ir; n l i e « I ' l i i r i i i i 'Ao o il i u n Kuber l i i iK i l u n k e r i | n e i « 
iMtiii p i r i i i - i i « o~|>elli<> iç i i m r i n o p e s i l u l i a i iUH e c o m 
i * f r t i i i • ' s |>:irn b l l i i ' l o l R . 

Cliie ofpolho do or.uni hheaiitó, bollas pinturas a oleo e fina» 
; rm ma« jntrlez<s M-i,ro u'-o. 

Kleçante c.-taiiio d«- boh-i o r para n u has. 
(ji'iuido tap't" u\o ludailo |uru mobília. 
1 in>I.<s ' olunmas <">m b isto« do t rra cotta. 
Hnperioii e cortina do remia ingloza com sanefas o mais per* 

tencc s. 
f)jitiiros niodalh os dn porccllonu com pintara om cpinalto. Can-

t'.noirae o • ími,. iw do \ionx OiOne o \ari)b bibololu do Lisuuil, por« 
ceduna e lavei,oo. 

Ktipoi io«";.: i u p deiraH ile poroellnna com paira." etc. 
P r i m » « ' « d o H " m í t o r t o 

M iimiflci o bom uoabada 

Guarn ição de cauolla ciré 
ornada con« puci a'ioiei' nickolucl ', mnruaiou- J íO i A I j o (epelhoa ,. , • - , • -.. .«j . . .Mi u «... ii"i.';'u" , .i.ui.u 

r . s i l iMH lo C» n . i m o IcílftOv l i o r r , u , P a n C í . z st. c;olmlp, contendo s «|ib:i! s í í p í o oshI <! >s- : 
Ah nrmuçõou» vitrines, movoia do eacriptoiio, urn grau de « 

Gitplenditlo cofio do ferro, utousilios etc., o que tudo conjturú 
do unnuncio miniieioBO a publicar-so. 

T c r ç a - f o i r a , vospera d i n ' i i m o l e i i ã o ! 
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F I M T O D O 0 K U N Á l 

DOPO LA 
.KKtOÂil 'J 

t f p e t i t e B a M B A . X . X ^ Ï - í j a r 2 3 Ad 3 . 3 3 1 5 5 , 3 

M s s í i « 1 « 

X 'KLO AOKNÏE DE J^F.lf.oKH 

G l i a v e s I ^ e a l 

d V,*, «, 'ffi (Tb 

s y . i ^ G r r ^ ^ S ü í i s Q í u i j v e ^ a a a s : s r . 

I m nt:"!?o, ?abondo c ni > a jtfria ou toiri >elaiont. dw »• ::.,,.«, !• • . . «,„«« , aconsclbo i-niou uso 
[a l J I , . . , n I l 0 mraoig t a . • do Xnrope deOrlmlellaBobastu, composto do pharmaccitico O i . iveiua J>-••< «t, a oa, embora f.cu 
,í è '., . , ií íio I 'aacio loiillaii-va, pois já tir! a usado iui:a seri" il-len.elio tem p.o\u,to a'auii), c oui.;, ei a lazer u > d j ro-

, , ;;,, |n_a * ferido xarope, o, com tros v i d « ' 'mo curoi cocploiani: n;o. 
•igjy.^--^ «li •III) ,1 Ui'dh ( . ' ' / , ' // . (c. Illi'i'') 

S A B O N E T E S 

T:R o 0/\ c u w i e v. t o c o » 

r>' GF.;. "AULT i: C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
' nrljitika -... as divertia* 
i t ", ';< I l . J»0:'.0. 

3AB0N"TE 5ULFUR0-ALCALIK0 

íb.ifr.-nlc, ; I. • ; i (» //, imrrirl, 
coiitra a s:/ a. a lir-hu. vuUJias 
*:•••<• < 5as M .. ; do ( >uro 

SABONETE : : ALCATHAO OA MO-

RU LOUA < • prcc.t'l'i no h mc^moa 
Cfistis fju»* p»v. ••(.'ont'.*. 

SA30IUT£ CE Af.IDO PHtNiCO 
presin atiro e »nticpiilemic». 

SAiiUliElÉ oc ALUTÍiAO co» 

OCníX niri s-: »nori-hm rut' 
in .. ̂  i i:ruin „i, i,u ligvii'rts, cruiiü. 

de leite, «lartroa, cezoma. 

Depc:-ilo m rAiiiTi, ra Vlvleais. 

R u e rfea O r * e s Î 3 tS® S . 
-.-lit-Lot ot iiaronno ibranv".—liortinio tiai'T :1" da c.u'a qro noi 'lir: iii'. 

\ i s i i l c i u ; I!;» -H! 1 A: il. . r i ' » ! »i >•«» j î : , ! , e on» 3-i în« 
1« í ! I) . i • -s 

-i .-ji^y:?..«•rJTTgnffi J>1 tnr . :.t 

o i t i i |ii*f*ns»—i Mly lo M a r i a A i i t o n i o f t a — a sal iCi* : 
' oiiiorlavel Icitoc ni enxorg'o du mollaf, cololiCos <lo crina • 

jog j í de almmadati do paina. bonito toilette com duplo ii iarnote. 
Duas boni.us niosas de cabi eua, nia'riillco ^unrd:i-\eciidot. 
*>l)'itii:i lommoda 
Menante (j ianla-c ii aca^ coin porta do espelho o 
Mavrht'jso ii.Y'lié. coin griuid'- espelho. 
Ki'n i appareih a puia t nlcttc, d i lc espelho vraoziano, bon» 

tajctirf avollodado.i, óptimos po •£». oricntaoB, cabides «li r r r os, bu-
por oro- Inmpl'V n omnl o a o!oo, i, jiiitj ijuadro «Amor Matorno », 
vaiio.- Oi.J.-'COd ils adnrnoule. 

Forte leito fr.vic.-z paia . o'toiro. ilua mavnilîea« camus <om 
t'r-.i.lc.i I.- uuitradas p i a criança, boni toilette, ror. içoa do fayenoo 
j ai a o i u'.sm' . 

Op'in.o puarda «o pa, l aldiB du : „atilo, cabidos, vovre ù'eua 
de costal u outros movou: o taloito.-. 

S a î a J s 
Kxoolleiito p'-jas do \ do viuiiati' o do Noit j o da ' loo vor-

r.lL'Ii' j , c j::o sr-juin : 
Fui te ino a o «Mica com 0 lahooF, obra Daniel, solido étag' re 

• ri «ai.i[io dn iiiain, '!"'. n i M'.'inûro "îiarda-prata d • ••••armar, 
ilo/o eh-, au! , i-adeir u de ca u-ilu i-uceiada, as.-c.ito do fna 

0 : .-in. b lili.-'i' o \ si ante." qn'jconc iror-m :ís f-imo>a- njr-.as palhinha e ene t o jortos • -.m chagrin tacheado. 
thtrniaoa ite I'o.os ilo Caldas, oncoiitratâo n Bto n agnitlco, eapoço o Superior liliro l'a teor. ( on o-adri s, orrl'i ila pi ndula ameri» 
o Cinloitavil cila! c'c'ir.i'i'lo to.los os r.. .i.-itoa exigidos para 'or-j- n •, ••?.>!..•'ras uosii inca» .ora o oeia lalança 
liar auraiiuvol o BUI. . o r . Iraiaiutiuo. i .-trv;'; bile porçolanii fará anu vo e Jantar, ditos de eryslal 

Cezluhu o lida o . .ni, '••- - Uno tralaiucntu o oxcolleiitos aco i- Giulio, co lopotóirüB, bicrelros, Karra'a-, irr«iht-teiros, oandeijas, 
mednçnci, o h o. princ pai s fae o: cs >{.i e to pódom offcrecer a q c m l talhoro», gnaidonapos <:o iiniio, looi;a> avulsas para Jantar etc cto. 

I procura alüvio aoi. .nua, o linicnioí. 15— i u . . | Hom cabido oom ospollio para outrada. 
i'ï".* ï ' i • n u « : ! . * i i i ï icot : . | .Mtido. p. •:.rut.', nuagi-if!' a ca v ' ;a c.ia. 

" ' ' - r „ _ _ _ _ _ i ' 'oiupie'n L . tel .a. \uL'iiiii,b e u c i i ; o .-d- cc^inba. 
ç a R K H R A I I I V • 

W ^»íi^iiXkl-J-ãi EviajiifAdátlí JL \V» i A vj î-T'-âK» 
u i . . i r i c o i n i 'a m .i v i ;i, t fc i , 

X j . ï J . C C i a . C U " li>.'.-._y J â i . i i i l i . C O V j U . : i-.s. 
Cura radical •; deOniUvomente todr.a a., formas de envenena- I ^ '<* • ' (Uja'-o ''•' i il • o /*•«' C- tula.'i dt f'ortvgal 

mento do .;ii,.-le. J 1 : ' ."d'Io coió a c l'a ç- i r,i iinlo o coi.- Itnado n. 0-
a ; raça, o i • iro. : r. 

« • » l a t i «» A i i t i i i i ' . n t 3 « A l > i ' ( " . i 

'a ' c: p ita .el fnmiiia e rc ir.", p .ra a Enr pn. 

Si-T'-j à l i - o î t i n â o « a k S ^ - i a , v s a d e s d o 

e r . t ï r a n c o î s î i l . i a 
KF 

I O ' î B L m i ^ L O B O — 

i 'R .01 ' i : iETAHI03 

B ' m t e â L o p s s 

A t vnl.iii •I1 
I ) coin» 

Curn jftvn 
T\, empc'ùH f.Si{i" 

ilaH, ÍHÍ!,.mt 

cintilo 

c •) ni 

inj '.Br-i.'iiudftiûa o torciari.i ' por 
u e :-::>'. '.:> ' . -vt .->, i t.i ' in'.-.O. 
:i\[iro teruiaria, c1oouq>'*.'< Cr.\ :ÎOAN"- , 
pis on recontes, dôres no» ohmos, glAndu'un onfa. - I 
•t ou n a j >pu ra n tes, co rri m c u to d o s on vidos, mão? ! «D Ï3 -.'Z \l t 

ruuhudas, qtiRÎqner quo oaja a duração dc.-wa?» ïuoÎoatia 
Esto grande remédio enra radicalmente, mesmo quando qual- j 

qnci' outro tratamento te;.ha falimdo. 4 

Na 3Kft compoflitfão nâo entra ncnhnm voneno MINEIíATí, maa j r
 t 

exclu: ivanj'nto auL.-tanci.;'« vedetacíj innocentos. O seu u .) não I 

t . . ï . m m k 1 . 

P r i m e i r o fabricante c / a Allemanii 

os me lhores i|iio se ei ieositnim a ' .onda n e . i a ca; i i ! í i l 

l t t V p U Mrm m r e s i s t ® ! » p s r f ë ' t a e n S e m r j s s i tâva l l i u i r u «Ilî .MlU'f"«», " i ' i . 
S . l ' a u l o , r u a S l o r c n c î o 

«U- A l i i 'C i i , " j ; , 
l i ipi»••: : .-i i i <!«• j i ro i l i i ' . 

«-(«»-» i l a i i a iH iw , f r a m e : i % 
«•te. \ c r i i n n i t l i C î i i . ' d i i o , J 
f ^ ron i î i i i i I l e e l -
• '««••;. .i.••-. n i ' t i i jO ' . p a r a cal-
ç u d i i , |K'<n!ui't<i'4 i l i i i n i c un 
« l e . «itli. 

H e b n ç a d o s P e i t o r a e s 

R E I â r j u i c s 
fcao s u.oil -r»* doits ttiS ojo 

conheci es. ilmpn . am-, o com 
tirando sr.' e?. > na d lol'ciç^o da? 
tcs. es, allccv'ào ila gAigauta e or-
ganis dufPsiivoB 

HeKuii'.lo .nia ..n.l.vse hyuivnica, 
devem sei ;criiloi a todos os 
d' c s , i or uc. i. cia da sua prOj rio-
dado mnra> iihçsa, s.io d« unt co to 
npr.idabili-ciii.o « i-ão dcioiioram 
os dénie.-. 

Actiaiii-Ec j cada ci.i tolOe oi 
•3takel«clmi nto» o K:a«i.. 

fíri U*t : 

C.Ol l f i ' i ta i ' i a I i l l l u k l r a i l 
U. , ' Ta i.indii 

Í .VSA 3U4 A S A 
\Mn> ilo Itraï S PAF O 30'i 

• SOXORIt íADE K.\(EPí10\y 

S O Ü - - I O Z E T E i r E ^ I l t 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s m a -

g n í f i c o s p i a n o s ; r e c e b e r a m 

ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a 

E s t a d o s - U n i d o s d o B r a s i l : 

a . i w 

i FtííÁ B l M O D E i ï i P M I m , e i 

I T o i ri.,-/, ri id'. 0.1 n oveis, i.armonioso piano, nifaiai o taala 
I objectos que ornamentan< a sua b on montada \lvemla, . ciido tii'-'o 
J îji.i;', 1 V ;.»!••». b m ren é ,..d» e pa:a -er vc;.i! d i <i i,U"Ui niais der 
! u iitrlh- r nr.c «f'erefer, 

ï J ' î i . ' o s p a j « a d o b ' i a a a s S ^ ? á "t s z - z z e- t i 

t ) i i i * . ' i .; ~ijS J o n - c " ; n ï i a c a s - z ^ a x i c » 

G S 

O S 

obriga o iloent ) a diela i:ciihi.ima, nem a i jn ' i jaor ai'cragio k . i Í 
tenu costiunen o occn;iaç.".as. 

G a r a n t i e ? « s t u a cl'.q ç s p s c i l l s a í i n í a í í i T í ! 

Encontifi-ae eiu todaa hh drogaria j o píiaruiH- ias priacipad 
0 f,m qna lquor parte ; io ïûwuùo. 

Dirijam-üo à 

C l a r l r . 3 o c i x i o 

: Aiu. a- o t • cxc : i-.to 11> ilio, com vastas a. comniodi.ç 03 para 

Eflab 1'cinici to do pri: cira oïdeni, • nano.!. ., o ccltcntoi o| : ' n v : i ' - 1 , 0 l ï n ! a m 0 n , ° ' « ' " rande qninial,em ,art ninnlinad'., o 
muito an: aiio», onde o s r . Ii.^peil- s p.i l im m ,.ir o vira <• -ni u n w 1 " ' • "a ci" ik- lui m -, .cs cora o onnniii î.mte 
to: i taiisla'-.i;!/. ie'o ,'ianiie ;• • e i u..lit-aiii-. h î-, iua l'est, i S» •*» C 7 " ' S «T "r, n A f l 
esiabcieeimento. ; r .'l .» 1 H fâ t , A ' V i 

I\eç' -i muito ''iitti 0!' e ir a-de e "ara:: a. i a.̂ -» i* d J u «r a a ^ i 
l'O'.iH"« aos «ra. lio p de. do- Ka ai-, t.j o o . d .do on •% -o I !.Kff.< > 

f ori-Bi il udiro por agenciadores i.'io u ni o ;. .-n r do n , ao 
bi'lccinu nto para oui ru; . 

A nOíSa e n o tú :.o • u'.ro ila capital, com b 
oa poiiics, K. i . . : uluirb'o b.ir•as ' er.. etc. 

Oa propvict :rios do-io c tabe'crimcato. eonllado: no au> i I 
ctr lèOfiredç ils- Estado •• ch..mare a .-.ce :..i . pi , a vi.i'areru »[ 
sun i at-a. ::>]— : : 

P / 

'o ; para lodo. i 

1 

S á v e r 1 3 : a * a z p è p 

3 E A D A W 0 ? r f M P Ï O A & C C 2 r P . 

O a a - 3 3 C s o i r s d e l 

«U í á î i E À Â s i Z t i l 

i i . " X a O O 

T ^ " A . O 

"»-"--Il 

- Í C . - J J . L » 
L.F. 

•y m i-'* p-k 

csrrawo o lacïq-phosphato us cal 
Ai'.'; v ; : i i::.i .i'L'.M A t>'HYGIii.\'të do itlU-i .-JA.SKIH0 

f j LríCf.o-Phosüíi 

" O 

rii 

rl i 

n Lncto-PhosDhstt c.'•? cru •• n-i-io nu xarope 
|3 n o V I N K U de D l i o A F t T ó o tuais [juderoso d( 

KJ rnoiMrnir.i'riiij.s w o i . i h i i n t ' s . F i le fi iiic.t «• « n d 

5 a , . „ t o - H + o r . CONVALESCENÇA rias FEBRES - FRAQUEZA 

\ . A n e m i a dos J r a i s e s q . l i e n w c ; e oíbiudade geral - heurasthenia ; 
Pbarmncia M I D V , 113, FaoJboctr<y 8t-Hororé. PARIZ, r̂t TOT>A» a* I ' I I : . r Dncfí.tnf 

0 ma i s p o p u l a r r e m é d i o a te hoje f o n l w i d o 

\ a r o p e d e A l c a l r ã o e J a f a h y , d e K o n o i * i o P r a d o f : 

C u r n l«>s«<«»'.. b r n n c h i t e a , a -tlim:>, c im i uc I i i c I i c , f s i u r r i H «lc nn i ! ; j i i c of«-. "t> . 

_ êz 

S j í L r o s x a o ? a ! s d o e i- ' v lo á Cap í to-JoS « u S ^ i a s i a 

p i . a 8 ! Î a d a v i : i í a s o £ a ? ; i c e í e 
iíoU-i o ttdoqnaili oruamentação. 
liiiportantÍN,iinio tiiano do I "-I >f'H om caisa tio r.a ,: de oo-

^neira. ornado do valiosissiira f--cni[turu • o:. all:cs, gra: !e f-r-
laulo e propiio para ooncerto. 

Esplendida niob.lla de r i., do r.egn. i:», oin '..i t'o : niai'. , 
marmórea do Carrara o capei: » bp caut- -, contendo eis poça -, 
I»ara dormitorio do cn«adog 
/J Solidas peça avulsei lc ca un r.u.i í o cr.nelia ci: ' para 
quartos de cu-' los e srdtrlro ' 

Ëolida o clerrante mol»,lia d- lar.eila < i i . .i //••, ff. ornada 
de niarmoi-í.H 'iw ilardil' . e viiiios CiinerilliAiios, eoiupostii ,io i-i 

t pt eas, para saia de jantar. 
j K coibida coller- o do flnissiu,o.-. cr; .tae«, porc' lanas e uj e-
iiio.es luetaCH biancot 

Complota collecç.ifi de nten i 1 • o s e Imteria j u ' a [j, 

CHAVES LEAL 
L. lof iio of/ii i'll '/ : !,, [.r, . tuiiir* cr,iMiiifl»ê fi-an^'t, i i . ' j l l 2 , I 

allrmno. i'iinnon lu./ :i !o' 

<tOM A«, s e n B »>11.11'T .uia a RI A r.R n. iErro, 33) 
Diitinirnidv com u contianv» do coníiotíJo iodu "triât e eî'i- ' 

irflTei cavalLeii o illino s,. 

£ < l i i : i r « l o 2 Í , l i i i n s f . 

quo se retira pata o Jiio de lai-biro, 

S U B M E T T E a A ' 

á c o ü e ^ r r í n ? ! « d o s s r s . p r a t e a d e a t e s , c m T r a n s o 

ielão 

A M A M I Ã 

nu X A R O P E « 

dos 

ilidi-

rei ta os '-;ii»s d.i.s rrc i i i i j i* l/ii<h>l.i-ax, torna vi^orris is o( 

act ivos i n a'!'>li'sr.-fi?o» iljcs i» lympl ia t inos c ou «|iio 

mon inïn-so f it ic.nlos pulo i, r>yiii ''nl'j raj id i. 

A i v 'Vieres gi < vins u , • < ! . . i--o ' i . . V I T i H O o n t !o 

X A R O P E d e Ó I J i A R T upport.no h e r n . o i ^ t a d o , 

•oi ri ft! ti-.'a. i ru Munito-. c il"i-> a In,; a ci'cunçns fortes 

o Lacio-Phosptinio no cal i<>\' -ioo o 

i . «. pp. . -i v i as ereanras .la !ii rr l tàt v.-nle e il.' 

«las iii< >:• - - i , j.ri.pr ia.-. cl:i rpo ' d o i:iv 

i n í l u en i i, a l)'-:iiirc7o ú fu' il • nrv-ri— 

Bepcsüg tia Fifi.:, 8. roa ïivir.:-,. a ea< mis 

' I H : i , .sua 

• f — »•• . • eT̂v - -

m a i f i l D E P H O S F H O G L Y C E R A T O I 

S M Ü I y d l C f : L D E C K A ? 0 T E A Ü T ] 

lifpros' 1'hosf 
•trnnumo. E' um n c o n a t i t n i n U do prime 
imbater a Phosp/taturin, n ' Wo . a Af 
oavnlcsrrni.oi e L'.-raii 

dia-i'i eo.Tfi: omi'H, la. 
Fi- p . :av ie ' ! m 

.' ltl» île • ":! ' e i' t' a PO • 

o i raerdem. ndi ado para B 
. I - , , : : g 

• U t r " > J 

r.nuk'5. f 

C*i>es'it err. F.tl'S . i. rtit M / m m , - n»pr ie . Ipass P l n m r l i 

I l II Mil l i l im ! • • Il • • • • • ! I — I IHIill : r . w z 

u r « » • • • 

: 

il! 

s p s C a .s. 
3 1 E 

' • » l â g i ï s . 

' - "H to 'J 

M 1 . - 5 - H I 

i l 1 s 
« • * — 3 -

• s • 
ji « a ^ • já c a 

- s = - 5 - 3 x ï s ® o g g 

3 1 
» "2 
a- á 
» 
-s a » o s® M i l 

K K I 
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3 1 
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BOS RIMEM08 C O U R ! MOLÉSTIAS 008 PILMOES 

i
 3 o 

• a toa 

-i 

5 S * « -S *• "S S 

2 f 2 S ? r -

J 3 . 

á-"^ l a , " S S 

B H O K H I O S 

è » S S . g * . a 2 f 

3 i J 

i 

â f 
S" 

I H 1 

S! 

I 

Terça-feira 9 Terça-feira 
AO MF.l'>.r<TA 

A * r u a B r i g a d e i r o T o b i a s , n . 
HOBfiADO; 

Todos oo bfilio» mtvets, sumptuoso piano 
artísticos ornatos o utensílios 

existentes na saa confor-
tabilissima residência 

Pelo ai)*vU'U 

CHAVES LEAL 

P R I V I L E G I A D A 

M a c h i n a e ï t i n c t c r a ria taïga , r a ^ a 

O mai -impie ,, pratica e o mai» b a n i , de 
tedoj .« ii!>eiit»; d sta ruiurezn. 

Fita» T.acliiaaa nraareni a e .tin v. e-m-
p e a du4 í im .uciro . «or o • o: ;.F<> am o« at- ^ l 

11« ; tad'« da- Camar - Mon • paes 4« ta rapftil. 
d- \ari a do Es aáo de Minas •: da .apitai 

! fe.kral. . . . 
1 « i K i i t r r u u 

l o * « " - " e r» mettem-ee pelo eorn-io pr- i * ros um toiiaa 
as i ite&çtrv fteci-i: à sna tp"lbvi<> . 

GUERRA & C. 
4 1 - R U A J O S E * B O N I F A C I O - 4 1 

S . P A U L S 

C a u l a l * ran a « 

mê 

t ' • « a i 

f m 1 

i 

• 
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I 

•-1 -

î; 
i i ' ; 

--'• 'US 
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L o t e r i a d e S . P a u l o . 

F R B M I O M A I O R 

4 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
F O R 6 ( 0 0 0 

Extracção—Quinta-feira. 11 de ab r i l 
Os pedidos da Interior devam aer di< 

riflidaa á Thaatfararia« a Joaquim Pinhel-
ro a PradOf au a 

D 0 L I V A E 3 N U N E S & C 

R u a D i r e i t a , 

S & o P a u l o 

SANATORIO DE SÃO PAULO 

j 

Acceitam-ae agaataa ao intarlar da Ea* 
fada a affaraca-aa vantajosa oammiaaãa* 

r dom ia demonstrou « que 6 jacilmentc acceito pelos docri-* 

tes, bem tolerado pelo estomaqo, restaura as forras e cura 

a ehloro-anemia; que o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas » 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de eatomaga, empobrecimento de sangue; fortifica os 

l temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
\regraa e combata a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienns 
• lui i'MüciPAi:a Dnoc&itus • nuMucm 

e p o s i t o 

L a r g o d o Aroue l ie , n . 

C a n t o d a r n a D r . V i e i r a 

m P R O D U C T O S 

LARGO DO PAYSANOÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Director D r . ClJv^iraJ3otelhoG) ^ 

Este Sanatorio que funceiona nos prédio* de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispOe de optimos aposentos hygienicoa e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora* do dia ou da noite. VS: Vh 

- 5 « - C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ -

Praticam-se todas as oparaçOes de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr.— Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. W fá A® 

O i 
Vcn iMo nus Ms rata no largo 

o 1'ayiMdú. n. 3, ocm antrada 
o Isto o B jaVila» l o (reato, tra. 

la-no na rna Victor!», o. 100. 
80- " 

AST:HMÁ-OPPRESSAO 

[
rroi Inddnai do 

mau l t e C' consti-
r ^oem a preparado a 

mais efflcaz que so couhece 
pan oomtatcr- a asthma, a 
ríppressão, a s suffocações, a 

tosse rtkrvosa, o s c a t a r r h o s e 

n'insomnia. ' j ^ J ^ ^ f U f f f 

dût sigam Ura a flrat li'GlUHACLTaC 

m m n H a s , i . m» w h o m 
• a u prtaoápâo» phara 

ATISOS V A i m i M 

O rápido paquete 

•Sr JViolestias mentaes e nervosas 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurao de um bem montado 

* ESTABELECIMENTO HYORQTHERIIPICQ * 
Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 iz lardu 

áe S. João,-40 - S. PAULO 
r&k 

Conferencias religiosas 
D O 

BaUri do Hantes no « a 98 «o 
corrente o do Rio do Janoiro a » 
din 25, dircotamcnto para 

G é n o v a • **• 

N á p o l e s 

'acceltando poRísgoIroa par» M u * 
Vellm o Uarcollona, com tranabor-

T—A Cruse a noção do peccaio n a d o cm Gonova. « 

tocitdadc contemporânea. I B t o pa<|ueto possuo esplendidas 

11-4 Cruz e a «0fao da »rd,m na accoiuniodaçGoâ para paiBSsolrosd« 

f A D R E D L JULIO MARIA 

Viagem rapidUaln.t 
sociedade contemporâneo. 

Hl—A Cr 1« e o sentimento da ohe* 

diencia na sociedade eontemjiorii< 

nea. Pirapaasagaai on»U iufarma» 
U m fo l l i o l o , o o n l e n d a nM tratu-be uoui os ujoatm, oos 

c o n t e r c n c i » « . . . & PaiilOt 
O productocla venda rover-l 

ten i em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. Bua Quiuzo doNoTenibro, n 3J., o 

. ' . . . km fcaiiuj», A. flOBIXA A Oonp» 
4 venda neste escnptono ImaVUcuiidodollloBrano». n. II» 

B B I C C O L A * 6 . 

Societs Gãnèísls ds Transports Kirit ints á Vapeur dt Mantille 

O VAJ'UJt 

c a s a d : : 

I L M a r p e s B r a g a 

S ® 

' F o s s e c o n t i n u a 

U I T A I N E 
Espuradõ (In Europa orn SANTOS no dia 17 do corronto, ealii-

íii dopoii- tia indispensável demora para 

M o n t e v i ü é o & 

E u e n o s - A l r e s 

l 'sl< b vnpo i ok 1'iicoKlniii n o cú(»n. 
Estos vaporos, da connlrucçilo niodorna,illunilna4oi a la? o!a» 

clrlca, tfiu niagnilleas uMonmioilavíios para paasaisolroj d» t o j n ui 
dunea. 

I Mb piJiüugcM o muu iafurmaçSe'. oum )J aJ ja .H: 
Em a. l'uu!o, Oroy, Aiititni'1 & C'., rua do Commoivio, IS. 
Lm hálito:, Oroy, Aiuunes ,Ví C., rua lü üu Novo rubro, 05. 
fto lii i do .Janoiro, Oroy, Anl.mim a ('.. raiiOonorai iiur.i, 10 

41 
S A L T O S 

S . PÃW&.0 

Rua de S .üe i i ío-

f a c i l i t a 

a o s su i i h í í Pcs isioi ' i idoi 'cs <Io 

V i l l a l l i iar<|uc o a d ' a c c i n- i a s 

a c q u i f - i ^ o d » l o d o s ws p ro i l i i-

c t o s d a n f a i i i a du c n s a 

C a f é C i i i i l B s e r i i i c 

s o n d o fe i<« a o n t r e r j n d o s m e a m o s a «Io- i 

m l c i l i o . i 

Cerveja B varia 
A s m e l h o r e s m a r c a s d e c e r v e j a s ã o a s 

d a B A V A R I A 

A n a l y s e f e i t a ]iolo I n s t i t u t o A f ( r o i i o m l c o «lo 
È k t a d a ü o S . P a u l » , n a s m a r c a s «lo 

« a r v e j a d e s o u f a b r i c o , e m d e j a n e i r o d e ! ' .M>1 

I H i n e n ^ 

U K i i f i e E i e a x 

C u l í a f e a e l a 

E s t a s cerve ja* , s i ío e x t r e m i i d o <ji inl«|ucr í i i h -
( t a n c l u « m a r g a n o c i v n á s a ú d e . A m a t é r i a a m a r i f u 

c o n t é m <• d e v i d a a o l u p u l o . E l i a s t n m l i e m n ã o 
• o B t é m « e i d o s a l y c i l l c o o u o u t r o q i i a l t j u c r n o c i v o . 
a f B r m o , p o i s , s e r e m <jualc|uer d a s t r e s m a r c a s d e 
• n i t o r l o F q u a l i d a d e . 

' Analista TtOLLIQER 

- 4 ! o 43 

L O K D R E a 

- s Ê s m 

DOR i\0 PEITO F COSTAS 

!l!»'o. sr. plinrinaceatleo Oliveira .Junior. — Eu 
Bofîrin liorrhe'nionto do 'ims-ik continua (juo n i o no 
deixava dorniir, muitah i>ou:;h no peito i; nas cos-
tas. loiulo do \cü oui quando uma iioimuiuÃo tão 
l'o:' o (|uo, t/uando fa lava, ninguom on'ondis o que ou 
(li l i . M ti.'to inquieta com onset; tymplunn-, reeorrl a 
diver, o» medico.-', eom icnultado algum. Illtimamcnlo 
foi (juo, n eon: olho do uma ami1 a, comecei a usar o 
f ou Xiti oi>c de grindelia robvstn, yonthulo-mo liojo por-
feitr.meiitn e.nr»ida.—Amin Milhar, pnrtoirn do 1» clas-
se, laureada pela Maternidudo do Touloiuo. (Kua Uoz 
do Aliril, n. —Toulouio.) Franja. 

Vondem : Darnel ft C., rua Direita, n. 1 o em 
todas as boas pharmaelas, ijo— 11 i cm l> d. 

j:'ílii|WM 

I I I 1 

Uuieo3 reprcBeutnntos npsto Eatnrlo da Standard ( 
Coiiipany of New-York 

I M P O R 1 A Ç A O S " C 0 H S I I S 8 9 K 8 

M a t e r i a e s p e r a e s t r a d a ? , t í c f e r r a . 

C a r v ã o C a r d í f f , c o k e e f o r j e i 

FERRAGENS DE TODA ESPECIE 
A r a d o s e c u l t i v a d o r e s m o d e r n o s 

vV tá, 

Macli inas pa ra cortar capim 2», 

Director. Gus í avo IS. P . D u t r a 
- n . . 

P A P E L C i 
t-as'î J o ã o 

P h a i i t a n i a p a r a 

C o r t i n a d o s 

A b a t - j o u r s 

B o l l a s 

F l ó r e a e t c , 

PEÇAS COM 3 METROS 
Vendem-so na 

C A S A C A S T I L H O 

d 3 S . 

R C i ' û 

p h a r e o a c e u t l c o OSsve f ra J u -

nm? 

cura da 
5 ura remodio infallivel o rápido para a 

I > ô r « ï c « l í M i í e 

V r n i l e n i l í n r i i o l iV ( ' . , r n a l l l r c i l n , f , 
c i a t u d a s a s p l i a r u « c i a s 

30 21. 

2 4 — - B U A 
s. 

D I B S I Ï Â — 2 4 

V.W l. o 10—<-. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
Empresa M. IIALIjESTUHOS 

Crande companh i a de o( c re t a c / a r / ü e l a hespanbola 

I N F A K T I L J U V E N I L 

"50 m e n i n o s «lo a m l i o s «•: s e x o s , í O 

Direcção oitlBlica . FDANCISCO PEYUES 
Hueítro director-coíccttador : Oiaiinto Sorriso 

H O J E — S c g n n d á - ' f é i r á , ' 8 dé a b r i l — H O J B 

2® representação do scnaacíonal drama ori r> aetrp, do puc» 
K M nnlver-al. do cniinonte cBcriptor hespanhol I ) . DKNDDICfO 
PBBEZ OALLÓa , intitulada : 

E L E C T R A 
A t e ç i l o r m Ma«l< «d — A M i i a l i d a r f n 

Bconario«, vestoan- « e adereço* ao rigor da época. 
To4oa «s tscnaríos foram pintados exelnsivan.ont* para eata 

pelo iiítincto leonograpuo er. Luiz AndiOBteguy. 

Os bilhcies * yend» no «Café Ontrany», da« 1D horas i a ma-
in b da tardo; depoia d m hora. m M hctciia do thnatro. 
Os wpeetacalon dent» ConpunhMi oomefwfto i l 8 1|3 «m ponto 

tfnMfto Mtao <• moU noito. 
Dm«h i * MfMtKili, haver* bonds para tr.dne a* llnhar. 

-Comarote, t ô t : M m , 25*» We» « , 5« 5 «»deif» d« t*. 
«0 P . *$i K l k i ê • » • • r a i * , faral, 1»M0. 

- • — -

Aureo de Harvey o y u u n 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A U X T F A L U V E t , 

Cum rrtnitíu o radicalmente todos oh friso» de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c ? i a , ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i 

t ã o « « , 

Eete esprciflco faz a cura positiva em tod»>9 os . 
quer de mo(,os r|uer fie velhos, dá força e vitalidade 
aos orgauis genitaes, revigora todo o systema nrrvo-o: 
chama a circttlai.Ao do sangue para a» partes genitae 
é o nnico remeilio que restabelece a aiúile e d;í força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s s i m p o 
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.uni.. 
e o grande desanimo geral desap|>areeem gradual me nr 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Kite inestimável especifico tem sido usado com gr:m-
de êxito por milhares de pefsoas, e acha-se á venda n;i.-
nvlhoreípharmacias e drogarias do m.:ndo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 
«OVX I O E K - E . V. A. 

BANHOS MEDICINAES 
DUCHAS M ÜJJ 

QUENTES E FRIAS / ^ / Q v 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr m 

Massagem 

Applicuções 

thoropeuticaa 

do electricidade 

Cu;*a p e l a R g a a 

pe lo Vapôt» 

Rhcumatismo • Gotta • Diabete: 

ihiiis • Ulceras • Carie -Catharro 

s mucosas • fihe:>idade • Moléstias 

le • Enfraquecimento geral • Anemia 

• Hcurasthonia* Hysteria -Affecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o « ^ ^ , D Y S P E P S I A ^ 

Rua ds S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

.S-ÍO PAULO 

Hambu rg S ü i a m e r i k a n i s c l i í D a m p f a s M î f a î i P Î î Ge-

A M 

Btivlfo fsmcitl ontro Santo» > A v ^ a r i » , : i n sdiIuíi'« K l 
ile Janeiro, Bäbia a I4UI11* 

O pa i j i i c t u i i l lei i iAu 

P A T A G O N I A 
Capt. A. liurielvt 

fftHiril, no i ia 17 do corronle, jiara o 

R I » , B ' l i i a , F J s ^ ô a . C b e r b c r g o e H u n b a r g o 

Prrjo fluppasnazon* <t» 1* «Ismo owa TjUiila, l >il1ti). 
ücdoí etpivjuQ'e« Companhia l i n >lnM>iitriia)V) i w 4 < t ^ (• 

itituliiuilod a luz e oo'rioa, pasiiuudo «jp.oul il w t w a t t h ) i « i pira 
(utfi^vii'M del« «II» clumis. 

Â Companhia \oiitlo pM^a^oa« dlrootatuoato p.ir* Pâkii, vi* 
thciKur^u, it.udj uí prev'oa.oui cla'uo, lljj. 'Jl.l.'i.a 

J o l i n s t o n & C o m p , 

llUA DO CUSlMliKClO, 1(1—SJa fault 

C O M P A N H I A C A H T A B R I C A 
O r AQU ETE 

HalilrA do Santon, no a l i 1.1 do corrent-, diiectamonto para 

M o n t o v i a é o e 

H u e n o s - A i r e s 

l i s t e p a q u e t » |MiMSktie ch i l ien d l i l a s a i-un imodu« 

«,-r.es |>:irn |:a-~sin;(«í• os <!,• c'nx•«• «ÜMtliietn e <-liiS".o 

l'ura pca.ar.ns o nais lnferniaçõei>, Uata->e em H. Tanio com 

J 0 Ã G 5 Z Î X C Ë S M & C . - R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 0 

Em S a n í c s — A . F i « » v i t a & C . 

l i t 'A VJSCONiiIS KO I t I O lllta\CO, I O 
7-1 

o mm I!i Mí;díü i»;s tosses 

Peitoral ds l a m b a r â 
O Pcttorn! d« í iiml:nrft, deaeolier'» n prnpam(So do.T. Alvnran 

• le H'nzft ÍSo:ires, 6 hojf nm rpine-lto il*> r.imn nniver« il pura »1 
inoUsti tfl fias vi is r»"ipií-:itoririH. Sou.í eíl"oit''»s em t#4fa M M af-
reoçõen rl\o atlriiii'Hveifl, j.ni^ : 

— Alllvia promptumente nfl dolorosa«, tornamlo-iii br.in-
is c despeetnrantos, atõ pnr.tl-aa craplfftarrenio ; 

—1'az iliminnir, »t«í dsHíipparocoieiu, 03 ucceauns nítliniati:oi 
maia terríveis ; 

— Combato Pnergi 'amento as nfferr,y$ puJ.i o iam, ctirando-ai 
t:ifliealinnnt.e no primeiro o no ne;;un<lo peruxlo ; 

— iJLbel ia «le fôrma m pi <la n rtfelucli-, a rou^uid/lo, a larytt -
i/ilr, etc. 

O Peilornl de famímrá não eontérn, a'iaolutnmaiite, morphinu 
on ontra rtnalqner snl^ tanoia nociv» á a.ióje. biesnio >la criança 
lu mais t'inra e.la lo I O «eti anctor oTflríeo a q'iantia de VINTE 
COSTOS D E IIKIH (ífthOoO^ a qneni (iro»ar o contrario ! 

Este grande remedio osti approvado pidt .Inata Central da 
iTvgiere l'nl.lica do Br isil, prirllf-apado por doereto do goromo 
i. ikral e premiado 10m 5 M E D A U U B do 1» eli^sa no Ilr:i3il. 
I'run;a a Entifc<lo3-TTnido3* 

(irande namer» de attentaâo* de diítinotos medicou e de psi 
•oas enradae garantam a wna efQcaeia I . . . 

Cu i dado c o m a s M t t ç i e s e f a l s H k a ç ô e s ! 

A' r e n d a est i o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R i m P l a i n S t s a m s p j 

I í INHA H E P O H T St U O ú V 

tUNlro d3 paBcajairos par» No»a-iforfc: 

H« ' i 
Colerdiífl 
Buffon. . 

2 do maio 
17 > > 
1 de j un lio 

o PAQurrrs 

O R T H 
II.LUMINADO A I.CZ KLrrTBICâ 

saliirádo Rio de Jaueiro.no dia 17 do forrente, para 

I S n l i i i t . I ' r r i i a n i I I H C O e N o r a - Y o r k 

Keectie |a«a^iro» de I» « s».tlaaae para >• p rtoa aetata* 

Barbados 
Trtr rainr'e proporciona aos paesasrairoa tala o t n M i n««*«*> 

tu etem a b-.rrf la.-dico e erla.1i \ lacam mala raoMa iiaa fia t ac i » 
1 t r u * »em oa InoonTeüionten le Iwldeajlo. 

h i d it m w ir> J* d u n , k l i it h i i i r i p i r i l m 

T u i S 4 5 ' ( M i r * m t k n m u i i ] 

rara pawa«*K 1 ma* lafofma« ^ ttaSa-*, • » a a a m 

NORTON M E O A W * a I A 
*aa 1> « e l b r M h i M baaMa. a«« 

f . k k o y s k i r e 4 t l l i , h l H é i UmkkkS 

bí i r a f 


